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En Madrid, iw  raes «  r&, tnroestre 1A< eu  prw inoias, tr itse^ j 

tre 15; por corresponsal Í7 ;é D  el extraujero 6 0 ; eu FoftURal,
90; enüUramar eo-

Los comunicados y  demáa tnaercioues en el texto del peiió-i \ 
í le o  á a y  10  rs. Ilnep. Anuooíos i  U W  real línea á le r ía scr j-- 
tores y  d eb le^ eoto  á loa que no lo fea u .

Los anuncios cerrados ápreeiosoonvenotonales. m

ÚD

’y t f  MÚU M A D R I D ) .

O B S E R V A C I O N E S .
VI-,. i/i« lilas <06tivos. La íledaocicn J  Aa- 

B l p oecw a  “  ,Í6, pieo bajo derecha. L  M•Wl U ___ , . VAnffMi

jü.IíE:

rministra’ ioo, cafle 'leí rraao, ' ’ -L f io s  y  uo veuKao -ertifi'
:T«PonJaW-^las_rsrtas en leUos ahSnariu el A
cadaff.'tss-rantffltóes tp e  »  n  . , -g f ;¿ ¿ 5coa de *5 ejemplares a 
-l»of l o e  del caatí>ie. -lA tnsuo a  ¡ qo acompañe su
reales y M  o e n t i ^ .  No ^  «n ov a d o , dejaremos de r e -

;liiuiK>rte. Termiaada esta, sin haserm ^  <
' f t ó l r  e l periódico; pero a r a r e m o s  oon a M ic íp a c io m  ,

•LA -C U E ST IO N  D E  O E IE N T E .

C a  p u e b lo  se h a  le v a n ta d o  e n  ariQ'as’ 
y  p id e  la  in d e p e n d e n cia . L o  q u o  h u ­
b iese  p a re c id o  una lo cu ra  t ie m p o  e tr fis , 
h o y  e s  u n a  r e a lid a d . E s te  p u e b lo  e s  p e -  

, . q n e ñ o  p o r  s u  te r r ito r io , p e q u e ñ o  p o r e u  
n ú m ero . S in  e m b a rg o , apen as ha s o f ig -  

p r im er g r it o  d e  re b e lló n , u n  im  
- - p e r i o d e  b r illa n te  h isto r ia , un  ím p e iio
• q u e  ha s id o  e l  e sp a n to  d e l  m u ftd o , h a  
..re te m b la d o  p resa  d e  te rr ib les  s a c u d i-
• m ientoB , y .c o n v u ls o  c o m o  u n  e p ilé p t i­

c o ,  su d osa  la  fren te , re* o s a n d o ^  c 6 
razón  d e  im p oten te  'a b ia , s ie u t í  el. a p e ­
t i t o  d e l  b u itre  y  saborea  la  sa n gre  ̂ u a  
p esa  sob ro  s u  c o n c ie n c ia  c o m o  e lr é m o  ‘ 
d im ié n to  sob re  la  d e l  .asesin o; pero 
s ie n te  a l p rop io  H em po d es fa lle cer  s u s  
p iern as, esca p á rse le  la  tie rra  d é e n t ^

• loa  p ie s , y  p arece  c o i o o  si p a v orosos  e s ­
p e c tro s . 6  trem en d os recu erd os  h elaH ai 
su  sa n gre  y  trabaran su s  bra zos . 1 ’ ’

E l  e s ta llid o  d e l  v a p o r  co m p r im id o  i o  
h u b iera  s id o  tan  ru id o s o , c o m o  e l  de 
e ste  p u e b lo , n i  la  e ru p c ió n  d e  iw  v o f-  

c a n  ta u  estru end osa ; n ad a  es coinpard-< 
b le  c o n  la  re so lu c io a  d e  la  H erzegow J 
n a ; n i estos  sa cu d im ie n to s  que-,pg itan  
la  tierra  v o lcá n ica  d e  Is la n d ia .'lm oV iéd ' 
d o se  c o m o  las o lea d a s  d e l m ar p r o c e lo ­
so ; n i la s  Qspautosaa dqconacLoues d^l 
K o t lu g ja  la n za n d o  torrentex d e  a r d ie f -  

’  t e  la v - '  & la  a ltu ra  de-3 4 .0 0 0  p ié s , y  b é

v o lv e r  lo s  o jo s  h á c ia  la  cu n a  d e l  s o l  y ' 
d e  la -h u m a n id a d , hág ia  e l  OriénFt^.'.iY 
q u é  d e  r e c u e r d o íe v q c á  este^ppm brel l a  
c u e s t is n  d e  O r ie n té ; la  c u e s t ió n  o tev oa , 

to d a s  la s  g ra n d es  razas, d e  to d o e lp s  
im p e rio s . J e  tod ps tie m p o s .

Apeháfi E u r o p a  recorre  la  p r im era  
etapa 'd fi la  c iv iJ J íi^ io u , e m p ieza  á  In  
f ih a r c o a 'e lD r ie u t e .  £ 4  p r im e r  .p tleb lo

'da fo ín iá  á 'lá c fv i l i i r i c ip u  -u ffe b r ll la ú te  
q u e  se  h a  c o n o c id o ,  p q ta á te  icá d p  q u e  
duSoLVerá este  i B r ^ s s o ’iú n io r  le rp u ta d o  
p o r J a p o d r e d ü n it íi^ .a s ié t ié ’a.'

E s ta  lu c h a  co lo s a l y  étfi¿B ú,-*p 1® In - 
c h a  d e l.h p g a r -cp n t ís  adSrinVífeores; d e l 
com tía l^  d e  la  T am üia , dellíi t r ib u ,  d e  la  
ra za , d e l  o o u tifle iite ; p ero  m ás q u e  osto  
e q . t o d a v ia l^ le c b a ^ e 'iñ  Ip tb llg e u csa  y

d e  p r o d ig a r le s  n u estra s  s im p a tía s , n o s ­
o tros  h erederos  d e  la  • é lq ra  d e .d ie z  l i ­
g io s  ó.diijtiB ,d8  lo s  v e n ce d o re s  d e  L e -  

panto?''’ !'
■ üir-

q u c s é e l z a c p ú g l o r i a  e n  n u c s ir a c o t ^ l i ip ^ I u á r z a ,  iJ,bí}*-.Hbertaii y  e l -d o s p o t is -  
n '-'úte, se  arroj'a so b re  T r o y a , re fu g k i d e  nao, d e l  e sp ír itu  y  la ca a te r ia ; p o r q u e  la

E u ro p a , é se p c ia lm e n te  'U bre '}' e sp ir i­
tu a lis ta , (¿ lía  4  p u  'b lo s  ^ la v 'Q B 'V  -ma- 
toriaU sias, a d orm id os  -con  e l  Ópfo d e  u n

la  raza  p e lá s g ic a , la  m á s  p o d e ro sa  y  c i ­
v iliz a d a  d e l  O rien te , y  la  d e s t r u y e , y  
BUS d e sp o jo s  son  \ aseados e u  tr iu n fo  p(jr 
las c iu d a d e s  h e lén ica s . C u an d o  J e r je s  
p u d o  la n z a r  to d a  e l  A s ia  con g reg a d .a  p o r  
q i  p om n te  b ra z o  d e  C ir o  á  lo s  m u io s A c

p 'áh 'ié& m 'ófa la listay  cob a rd em en te  tr a n ­
q u ilo s  b a jó l a  m á s  d e u ig ra u t 'i  tira n ía . 

Err -vano, p u (^ , trataría is  d é  co n te n e r
■Sabitonls, iT recis  p or  u n 'g ig a n te s c o  e s -  esta  lu ch a ; -v u ca tra .v oz 'so  .pep daria  en 
fu e rz o 'se p t| lt(5 i-1 v ie jo  D iu q d o  e n  U s -®1 d o s le r io . L a »  m u ra lla a d e  la  C h in a  n i 

a g u a s  d e  . A la m in a .  A le ja n d r o , e l  p r i­
m er g ra n  c o n q u is ta d o r  eu ro p e o , c a e  s o -  

•nre^el A s ia , y 'e u  tres  b a ta lla s  u n e  á .su  
•jíífetro P eraépolia  y  B a b ilo n ia  y  to d a ; e l  
A s ia  se  a m o ld a  en  la  tu rq u esa  d ^ 'g é m ío  
griego^

lo s  m o n te s  U ra les  y  e l  C áu caso  ' serán  
u úu ca ,. barrera  .gastau te , p o r q u e  autos 
q u e  lo s  púéblcfa y  loa co 'G tínéutes, está  
Ip -h u o itu iid a d , q u e  e s c o m o  u u 'in m e u s o  
•Océano, d on d eriftd o .e s  s o l id a r io , c o m o  
“u n a  a lteración .' a tm osfér jca 'h o . trasm ite

B o m a  y  C a rta g o , A n íb a l  y  E 8C ip «> n ,i.d e  p a lo  á  p o lo . S i lo s ',p u eb los  orL iutaies. 
h é a q u í l o s d o s  g r a n d e s 'h o m b r e s  y  l a s ' ® 3tsu ca u  e n  la  Á o m Q v iiiíá d , e l  rio 
'd o s  p od erosa s  c iu d a d e s  q u e  c o n c e n tr a n ,'h u m a n o , lü ip u U a d ó  p o r  .E lu íbpa m ás 
m as ta rd o  eu  su s m u ros -to d o  e l  podera  d u id a  y  p ro g re s iv a , se correrá  ul A s ia  
d e l  O rieh tc  y  e l O c c id e u té . EL trá g ico ,* p a ra  c a s t i j^ r  su  p e re z a . L a  h um an id ad  
fin  d e  la  lu c h a  fué- la  d e s fr u o c io n  d e j,® 8,uüa,, y 'e u a u jio  lá lta  u n  c e n tr o  d e  
C a rta g o  y  O or ln to , y  cu a n d o  A n tto c o , n a i d « i  q u e  la  a s im ile , to d a s  la s  razas 
em b riag ad o  p b r lo s  p la n es  y  la  y a i i p d e - f a ^ ^ h  4  co n st itu irse  e n  c e n tr o , y  com o. 
A n íb a l , am en aza  á  E u ro p a  c o n  u u a  i n -  \ secreto .ItíS tín to  ch o ca n  u n a s co n tra

,  A tm iié n d o a o s  á  n oüB íae  q u e  se  h an  
rec 'fa id o  en. M h d tid . a lg o  g r a v e  d eb e  
o cu rr ir  e n -e l  ca m p o  ca r lis ta , cu a n d o  se 
a seg u ra  q u e  e l.P r e te n d ie n te  » e  h a .v U to  
o b lig a d o  á  t o a a w n e d id a s  d e  r ig e r  c o n ­

tra  a ig a n e e  d e  s u s  pa rc ia le* ,.
F u u d a la m fiü te  y  .en a te n c ió n  á  lo  

o x p u e a te  a ú ter io rm eote , a e a a ^ u r a , tam ­
b ién  q u e  e l  e ^ í r i t u  p ú b l ic o  d.Ql terí^ to - 
riü o cu p a d o  p o r -lo s  ca r lis ta s , se va .m os- 
t -a n d o  favorsfole  á  la  te rm in a ción  d e  la  
g u e rra , p o r  a c to s  d em a siad o  osten s ib les  
y  s ig n ific a ü y o s .

U q  jó v e n d a  17 'añ os, -alum no de  la 
fá c u U á d ,a e  deréiého bn ^ áÜ ftív crsidad  
d e  V a lladoíidrT ta p u ^ ig a io  iih  fo % to ' 
qu e titu la; Im  i m i d a i  d i  cu lto s , i fu -  
'■png%ac^ofi l(is  d o é lH tia s  i f ltra m o n -  
ta n a s^ i.:, . y ,  ■. i

H em bg' lé td b  d ic h o  tr a b a jo , d o l  q u e  
'su a u tor , d on . F e d e r i c o . H ern á n d ez  y  
A lt ja u d r o , n e s .h a  re m it id o  u n  e jem p la r 
y ,  c u y a  le c tu ra  ¿e cóm en d a m oa , p o r  iio  
r e m o s  .pQqiblqjOCupárnDS d e  é l  c o n  m ás 
ey -teu slob . ' - • -■

E l  o b se rv a to r io  d e  la  .C ib d e s  se b a  
trasla d ad o  á  la  G ra n ja . H e  a q u í la s  o b -  
aerva cion es  d e  La Política'- 

.E s  m u ch o  e l fu ror  q u e b a y  por 
se  y  llev a r <*1 cu erp o  d e  u n  lado a  o tro . 
H asta  les en ca rg a d os  de l ob serv a torio  a e  
la  C ib e les  Se h a n  v u e lto  tounittt, T ero 
a n u n c ia n d o  e l a lm an aque i lu v la s y  t ie m - 
»o tem p estu oso  p a ra  m od i -dos d e  » e -  
iem bre , estarán  para foch a  e n  su  

p u e s to  c o n '08 iftstru m en tos  n w o s a n o s
p a ra  la s  ob serv a c ion es . Jnn teorológiciis .»

■- Adem 'ás d e - lá b '^ t io > a s  q u e d lm o s  h a - 
.'cq iU ás ’á ;n a é » fM p .je c to r e 8,. re sp e cto  d e  
la  s itu a c ió n  fi'ia n o iera  d e -J a  H abau a , 
ten em os  q u e  ajU tdiF .hoy' las s ig u ien testien d o 'estrem ecer  e l  suelo» Apenas e l I ^aaion asiática, Rom a le  hace m order él otras, predom inando com o en  lo s  cruza-^

• ¿a u d illoh a  dad o  la  c o n ^ n a ;  lo s  c o n j-1  y  ^ta á  sü  ca rro  v e n ce d o r  a l ' o r -  la io n to a , y s ien d o  el a lm a d e lg r a - i  c u o r - ; ( ju e h lc a n z a n h á a ta .e l  5  d e l m es a c tu a l.
o .    . , - . . „ o r o  G»pfi2 o U d e  123 l'i2  a  124 p rem io .

Oambioa- iw rtivóaíaobrelosílstíidas-üni-
rioa. á 6 ftdlaa p or  ettr««CíJJ^;^lB 108 á  110
p rem io ; á  c o r t e  v is ta , <iñ 1I3  á  114 pra  
m ió ; á  60 (lia?, ord . d e  188 á  185 p rem io ; 
á  co r ta  v ia ta i-d e  iS r já  138 p r e m io  S obre 
L 6n d r e ? ,d o (1 6 3 á r 6 5 premi(J. S ob re  Pa­
r ís , d e  183 á  136' p rem io . A z -joa r . flo jo ; 
n ú m ero  12. t ip o  h o lan d és , d e  15 á  15 l i 2  
reales'ariroW i; e n  o to ,  d e  6  ^ 2  á  6  3(4 rea  - 
le s  arroba ,"

• b a t ie n ^ s  han brotad () d o  la  tie rra  c o j^ o  g u H o s o r e y  d é  ¿ M a  ,hniaiÍla(io« M i t r i - 1^ m ás in te lig e n te , y  m as 
J o q h o n g o s  en  loa  b o sq u e s , y  d e -im p e ó  , d a t  s  y  S y la  sen  loa -héroes legendaTi(|»(.Hh'Fé ys. p o r  t a n t o ,  la  m á s  p(íderosa  y

• v iso  la  r « l « n  e n t P4  tŝ  b a  h a lla d o  a r - ¡ « u n e n  e u  ai to d a  la  fu erza  d e  l a s ' c iv i l iz a d a . ^
madacomo un solo hombre. cpi^p;pi;lo-f ¿^g M itrídates,rebosaudodej(íÍo/' .Ahora b ie¿;. cuando hay unpueblo 
hubler;. estado siempre, como Minerva, p ,̂ne tait refractario'á la civilización que

' naciendode la cabeza de Júpiter. , todos los pueblos enemigos desde las | nuestra raza, qué’tfeno la dr-
Enuiiiiistactésahfln arrojado con  la ̂ orUiag del Rhiu y  el Danubio- hasta el r'ion de exterminio do la Europac.nsig 

cólera do la fiera, co a la  agilidad del y  ĝg gom o' nada eu suscóiigos, quo no usa nuestro
salvaje sobre grandes poblaciones y  so- lumensa avalancha ó un enorme peñas - ‘ trage, ni habla nuestro lénguage. cuao- 
bre fortalezas erizadas de cañones. Eu; <.o'sobre Hoaié, se sostiene contra S y la .' do tstépueblo intruso se extiende oo- 
van oreles  opoudrá resistencia; pasa-¡ y  á LÚculo; pero es humillado’ i » 'n n  ^udar'o sobro fórtllés, J  hermo 

-  rán sobre sus dominadores como una' í»ompejó y  pone fiu á su vida, con : s i s  com#iCáa‘, llenas de ixiesia, 'donde 
tromba espantosa; y  el fuego de su ra - ' ¿  gjg,.atesco pfoyecto de atravei^ loé cada-monte y  cada aldeaes uua págUia 
bia defaetará !a tierra. Paso á loa Alpes y  llevar, como Anibal, la guerra de hues.tila historia y  reá&te^'iib-éTán- 

, rebeldes; son lo» víctm asde las-,.ge- al coraren de Italia. , d e s  recweVsiss. ¿por .jué hemq? do con
mouíaa que rompan sus cadenas; la;
v o z  d e  E sp a rta co  ha  in fia m a d o  s u  p í« h o  

. y  p u e s to  e n  su  m an o e l  a rm a h o m ic id a . 
¿N o v e is  la  tu rb a c ió n  d e l  déspota?'¿ 'N o 
oís e l  terrem oto  q u e  sa cu d e  e l  t iy n o  de 
lo s  su ltanes? L a  sa n gro  v e r t id a  en  N i-  
. « ó p o l is c o r r e  p o r  las v e n a s d o J o s  io su r -. 

’ i e c t o s .  y  c o m o  e l h ebreo  c a u t iv o , sa cu ­
d ien d o  e l  su eñ o  d e  la  m u «r ie , fija n  los 
o jo s  bañados en  re n g re  eu  la  Jeru galen

D eapues q u e  e l  c r is t ia n is m o  b a  h e r - , “ u t lr 'q u é  tr e ce  m illo n e s  do h e rm a n o »  
m a n a d o  to d o s  l o s 'p u e b l o s y  e í - lá b a r o  ' n u A t r o s g im a u , v u e lto s  su s  oji-a h á c ia  
sa u to  on d ea  en  el C a p ito lio , .frente d e  ;.?1 ,G dJgota  c o m o  señ a l d e  red en ción ,. 
R e m a  se levanta. C o n sta n tin o p la -y -h a y  i fé ru la  d o  estes  b árbaros  q u e  n o
u na  R o m a  O rien ta l y  otra  O c c id e n t a l . ' p e r te n e ce n  á  n in g u n a  d e  la 8 tr e sg r .a u -  
P a ra  n o ser  rom an o , e l  O rien te  re' h a c e  1  ¿ e s  razas eu ropeas y  profesaiL  u n  ó d io
p r im ero  h ere je , lu e g o  c is m á t ic o . M a s , 4  m u fert& a lO ccid en te?

E l-tro n o  d o  O rk h au  está  v a c lla u d o , 
¿por q u é  h a  d e  tenur la  l la v e  d o  S u n d  y

ta rd e  u n  h o m b re  e x t r a o 'd in a r io ,  q u e  
h *rod a -a  tod a  la  co le r a  d e  sifs a n te p a -

v j « ,  „ n x u « u u » c u « m g r u e iu a je r u s a ie n ,  im p o s to r  su b lim e , d ic ié n d o se
p e r i d a ,  h o lla d a  p or .ía  p la n ta  d e l  b á r - ' j  ú j t i m b 'y - é i V a y o r  d e  ^ .O O O  
Paro, e n  ia  h e r m o s a C o n s ta u t M io p la ,t a n '...................................
h erm osa  c o m o  V en u s  a l sa lir  d e l  i'spu  

.m o s o  m a r , p e ro  p ro st itu ta  h o y  d e  la s c i-  
1 v o s  señ ores .

H a  lle g a d o  la  h ora  d e  a rro jar estos  
bárbaros  a cam p ad os en E u ro p a ; lo s  p ro -  

• n ó st ico s  d e  B ou a ld  y  C h ateau briau d  
p u ed en  hallar fá c il  c u m p lim ie n to  E l  

, M ed iterrán eo  h a d e  ser  un  la g o .e u ro p e o  
y  D O  u n  b a ñ o  izn jiuro d e  u n a  raza  po 
d r id a . ¿ L a  p a tria  d e l  v e n ce d o r  d e l  G r a -  
n ic o  y  d e  A ris tó te les  p u ed e  p erm  n acer 
c a u t iv a , cu a n d o  áe ha e m a n c ip a d o  la  
© r e c ia  y  e l  M o n te n e g ro , la  S é rv ia , la  
V a ia q u la  y  la  D a lu ia c ia , re p u g n a n  e l  
y u g o  m uflulm an? L o s  a ce n to s  d e  B y  to n  
y  la s  p ro c  amaa d e  M ikaJls y  M au ro- 
e o rd a to  resut-nan a u n  en  las ro g ío n e s  d e l 
G rien te , lla m án d ola s  á  la l ib e r ia i l .

¡A h í L a  E u rop a  so c o n  u u cv e , la  d i­
p lo m a c ia  se  asu sta , lo s  im p erios  se  p o -  
n s n e n  m o v im ie u te , io s  e jé r cL o a  s le u -

tré l e o l iv ia u 'a  p u e b lo s  n óm a d a s  c o m o  e l 
Stínd ilp^  las m asas d e  la  a ren á  ard ien te  
y  lo s  la n z a  c o m o  u na  n u b e  d e  fu e g o  so 
bre  la  deagraciaiJa E u rq p a . ¡O h ! 'q u é  
tiem p os  'tau  a c ia g o s , q u e  é p o c a  ta n  a p o - 
«éalíptiea a q u e lla  e n  q u e  e i  O r en te  v<>- 
m itttba Ó íé' d a s  db  b á rb a ros  q u e  c o n  e l 
a r d i io ic n t o d e l  sa lv a je , a le u ta d o  p o r e l  
fan atism o se derra m a ron  c o m o ' e l  d ilu  
TÍO 8ob rc ‘’la  tierra  esp an tad a .

. P o r o  e n  esta  lu ^h a  se foim (> nuestrá* 
ci,T Íl¡zacion  y  se a a r ls o la ro n , n u estros  
p qd res. T o d o s  lo s  g ra n d e s  ca p ita n es  
d réd e  C ártos M a rte l á  r io lia sk l, se h a - 
ila io u  fre n te  á  frente ' d e  estas  h ord a s  
fe roces .

A l l í  n u c ie ron  la s  c ru za d a s , la  ep op e ­
y a  Q ^ s  s u b lim e  q u e  reg istra  la  h isto r ia , 
a lR  b1' 8 orvo  rom p ió  su s  ca d en a s , a llí  
n a c e  e l  m u n lciiH o y  tom a n  o r ig e n  las 
n a c ion a lid a d es ; y  esta  G re e ia , ta n  g ra n ­
d e  e n  tie m p o  d e  P e r ic le s , e s ta  G re c ia

te n  la  ’ n q u ie tu d  q u e  e x p e r im e n ta  la ;  q u e  h a  h u m illa d o  e l  A s ia  eu  e lG r á n ic o ,  
a ^ g r e  a l en tra r  <n co m b a te .P a re ce  q u e  M aratón  y  d a la m in a , ai c e d e  a i  em p u je  
sé ha h erid o  u n a  fib ra  d e llc a  ¡a , q u e  se 
h a  rem ov id o  un  re cu e rd  p r o fu i,d o , q u e  
se  h a  p a lsa d o  una cu e rd a  son ora , q u e  ha 
reeeu ado u u a v b z  c o n o c  d a . S i; la  in su r­
re c c ió n  d e  la  H e rx a g o w 'n a  n os  h a ce

de UD m u n d o  d e  bárbaros q u e  c la v a n  
BUS esp a d a se n  s.t eoraEOu, se  v e n g a  re- 
fu g iá a d í « e  a l O cc id e n te , d o n d e  r e n a c e c o -  
m o F é n ix  d e s ú s  ce n iz a s , y  trasm itien d o  
e l  fu e g o  s a cro  d e  su  a r t e y  d e  su  c ie n c ia ,

de los  Dardanelos? ¿Por q u é  hem os de 
profe - ■tole'úf ¿u p  se .levaüte com o unh barrera- 

'q u e  c ie rre  e l  um bral de l A sia; cu yo , 
cen fró  -'dórmita en  la barbarie turca , 
cuando despiertan á  nuestra voz la  In ­
d ia  y  la  SIberia y  nos damos Iflanauo 
con  Ja China? ¿Los tratados de Cario 
w itz  y-Pasabwite'. d e  E udschuch , Kai 
n ard ji y  .Andrin >polís y ' sobre tod o  el 
ú ltim o de U lkiar-Skálesi señalan una 
serie de hum illantes cou ces 'on es que 
han m inado el im perio d e  lo» sultanes 
¿Por qu é no re da é l  ú ltim o em puje?

E l islanlsm o es b o y  lo  qu e «n  los  d iez 
s ig los que España lu ch ó  c o n  é l.S e lim . 
M ustspha IV  y  M abm oud trabajaron con  
h ecólco esfuerzo por asim ilar la  ’T u r- 
q u ía a E u r o p a , pero tod o  fué en- vano: 
los sacerdotes a l'frente  d é  un pueblo 
fanático acsbaion  trágicam ente con  los 
reform adores. E l  islauism o n o  es afin 
con  la c iv i l  zacion  europea, es e l árbol 
de  la  m uerte qu e n i toda  la sangro ni 
toda la  ciencia  puede fecundar.

Cuando, pues, u n  pu eb lo  esclavo-re  
cude  las cadeHas, cuando e l eco  d e  Na 
varlno resuena eu  la s m ontañas d é la  
Harzegowiiiü y  e l lábaro del Calvario es 
la  bandera de los com batientes, ¿por qné 
no hem os de estar en esp íritu  al lado d 
aquellos oristianos. por q u é  no hem os

gogijijee.XQ por lo* anteriores datos, 
c lestad o .d ñ lio^  cam bios no m ejora en 
lá  isila d,a p ú b a - . , _________ -.

N oticias qu o nos co-nunídaa de V a- 
lla d o líd , noí^iiimfioaeu e l  deber de 11a- 
iná)' la  • la  d irección  general
de  lúa H cg iB tros,* ív il de ' ¡a  P ropiedad  
y 'del'N ótariadb , para que jior la  m itóia  
étí prcHS'e<ia.¿ av i»ígu ar  s i es cierto  ó  no, 
qu e en  la  m encionada ciu d ad , se cn m - 
p le  extr icftm en te  .cop io 'preceptuado en 
el artícum ^l33 d e l R eglam ento para la  
e jecu oion  dada alenelonada le y , .si se 
cbmeteJi 'á ^ 'u h a s irregularidades- que 
puedau.roduudar en  perju icio  de l p ú ­
b lico  y.'por cóoslgu iea te  del serv icio  y  
si.se tolorjia" a lgunos priv ileg ios, aitsn- 
pre im procodeutes ú- favor d «l notario 
especial db.HáCiend»; dé la  prqyiacia .

Todos.estos partteuLaresque dejam os 
indicados, (deberían ser, en nU“ stro co n ­
cepto , obj'éte dé preferente atención  pa ­
ra la D irocciou  general, -pues qn o l caso 
lié qu e reaultssea''c<erto8, naáá más 
ju sto  que e l adoptar las m ediiise conve­
nientes á  fie d e  q u e  las prescripciones 
de l R eg lam eátó vígpnte, no de jen  de 
cum plirse por nadie n i por nada.

N ada monos qu e tres largos artlcqfoB 
consagra E l  E sp a ñ o l  d e  S>:villa de l 
dom ingo á  lus intransigentes. E l  p r i­
m ero es un  ataqi*ü á su  actitu d  que e l 
co lega  califica  duram ente. E l  a,qgundo 
es para E l  P a b e lló n  N a c io n a l,  á qu ien  
acusa de desligurar lo  ocurrido en  la y a  
fam osa reunión do la  C ^ - L o n ja .

E l E s p a ñ o l  asegura qu e »la  m ayor 
parte d e  los  q u e  allí estuvieron, n o  son 
n i han sido uuncn m ojerados; y  v i  se 
q u i  ere probar lo  contrario , qu e se p u ­
b liqu en  sus nom bres y  entoncesAeacIu  
rarán las du^as que otros pu¡ídau tm ér, 
pues nosotros todem os ia seguridad  de 
lo  qu e d ecim os. A llí hubo qu ienes h a ­
bían sido  progio->istas, y  -duspues u n io ­
nistas, y  hasta algunos (jue h a u , pofte - 
neoido á partidos mas avauz-ado.-, y  mu* 
ch os qu e no p  rteuocieudo á  .uiuguu 
partido, ó  ignorando lo  qu e so iba á 
tratar, se pres ntarou en  la  reunión  cs- 
c i  ados por sus relacioni-a d e  am istad, 

■por su  curiosidad, y  tam bién fueron n o  
pocos qu e uo están afiliados á  otro  par­
tid o  qu e al que los  alim enta. D el ,m o- 
derautism o uo hubo en  lii C asa -L on ja  
mas qu e una e x í rua m inoria descosten  
ta  d  los  actos dol G obierno y  adversa 
r ía  do determ ínsdaa personas qu e per- 
tenoceu al m iiiisterio.»

Dafioude á  continu ación  la  cnhdueta 
del g.-bernador c iv il d o  la  p rov iocla , por 
la  separación  de  los con ce ja les , m otiva­
da  no por asistir á d ich a  reunión, sino 
por haber llevado á  una porción  de

No oreem os qu é ten ga  fundam ento la 
sigu iente n otic ia  qu e leem os en  uu p e ­
riód ico :

aCorre et rum or en  los c írcu los poiiti 
eos de  qu e á los candidatos m inisteriales 
que nertenecen' al partido m oderado, y 
de c u y a  fidelidad á la política  de ' G o ­
bierno, una vezub iertas las Córtes, pue­
da caber alguna duda, s.e les exigdra una 
adhesión w jr esci'lto á lo  menos bi art. 11 
del p royecto  d e  Código constitucional.»

E sto  ea m u y  gerdo, y  seria ju zg a r  á 
los actúale» gobernantes m uy faltos de 
sentido p o lít ico , suponerlos capaces de 
sem ejaate m edida. Y a  en  general los 
juram entos p o líticos  han producido siem­
pre m alos resultados, sin  con d u cir  á 
nada buM O, pues son  violadas ig u a l­
m ente sop u n las conveniencias.

h om bres, valiéndíjse d e l ca rgo  qu e e je r ­
cían  y  sin  m ani'’e8tarles claro de qu é 
se ib a  á tratar. Y  e n p -u e b a  del aserto, 
a lega E l  E s p a ñ o l  el hecho de no ha 
berse separado á ios  d iputados p r o v ia -  
c ia ies qu e tam bién asistieron: pero  no 
llevan do m a sq u e  sus personas.

P or fin, escribe o  ro artícu lo  contes 
tando á  una carta d e l señor m arqués de 
G av  ria, inserta en  e l m ism o periódico
e l  d ia  au terio '.

H é aqu i algunas do  las observacioues
de l colega ;

«El señor marqués de G av in a  can  
flca al y a  citado comité de junta directiva 
del partido moderado de etla capital, y  
á  nosotros se nos figura que ol señor 
m arqués va  dem asiádo léjoa en esa ca li- 
ñ cacion . Pues qué no subamos que si 
en  la Casa-Lonja hubo a g u n o a  m u y  
pocos moderados, concurrieron  tam bién 
m uchos, la i.im easa tuayuría, que no 
pertenecen i  ese parildo, sinc á otros que 
se iñi lan á c ien  leguas del m oderaotjsm o 
de todos co'ores?

¿Cree el señor m arque- que esa Junta, 
de  quu es presi(a0ui-e, tiene la represen­
ta ción  de los señor-s qu e iD Cnim os on 
ia  lista d e  loa no asistentes á  la consabi­
da reunión  y  de otrca m uchos que p u e­
den  añadirse moderadua todna-«lios de 
gran  im portanci-, y  d e  ahora y  siem pro- 
¿Acaso esa ju n ta , qu e calificam os de c»í- 
M-í<«'ca, escom u ’ga  á los y a  referidos se ­
ñores y  á  cu n n w s reprueben lo que .s« 
h izo en e! có u c  ave del Consulado?

GoEvieneque conste  para a h o r ' y  para 
luego, qu e esa ju n ta  n o  rcpreBonte al 
partido muderado; pues adem á- de lo  d i­
ch o , figuran  en  ella in d iv idu os qu e j a ­
más han pertenecido modurantísino. 
El señor m a q 'iés  podrá tenur la dusion  
de  que es e  j e f  de' partido moderado de 
Sevilla, pero el pú b lico  todo sabe que no 
es as!; y  esa ilusión prueba lo-qac decía ­
m os 611 nuestro segundo fondo d e l n ú m e­
ro del dia 18 del c o m e n te .»

A  nosotros nos parece la  cuestión
harto en fad osa .'  y  deploram os qu e los  
sevillanos estén infestad- s á e  ta u ta p la ­
ga  po ít ica  qu e in Ju dab l m ente no hará 
adelantar una línc-a su bienes ar, qu e e»  
lo  qu e les  interesa. Y  basta de intransi­

gentes. ___ ___________
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Cree L a  P o l i l i c a  que nada debo ha­
cerse hasta tanto qu e se rinda la  Seo de 
U rgel, y  nosotios pensam os q u e  míen 
tras se obtiene aqu el resu ltado, debe 
hacerse cuanto se pueda para encam inar 
la  resolu ción  do las cuestiones políticas 
pendientes, ]iuea son m uchas y  trascen 
dentales las q u o  se hallan planteadas, y  
e l  pais espera con  ansiedad qu e llegu en  
á su leg ítim o  térm ino.

Parece ser que e l m inistro de la G uor 
ra se ocu j;a  d e  enviar refuerzos á la  iala 
d e  Cuba; á este fin con ferenció  ay er  con 
e l  je fe  de  la  C sja  de  Ultramar. ' *

Procure e l >eñor P rífno de  R ivera 'd e  
enviarles cuunto antea. L os  lealea’de 'la  
is la  se lo  agradecerán profundam ente y  
la  guerra podrá tom ar otro  aspecto . í ío  
se desperdicie e i tiem po, pues el tiem ­
po  es oro en  los  actuales m om entos, 'i ■

«Decíase anocjce que no parece le jano 
el dia en  que por parte del G obierno se 
d ic te  an a  disposición  favorable á lo s in -  
tereses de las empresas periodistLcas.!> 

Cem o son tan contradictorias las ver­
siones qn e acerca de este asunto c ir c u ­
lan, nos parece prudente d arcu a ren te  
na é  la  anterior n otic ia , por mas que 
deseam os verla confirm ada.

E l B anco de Inglaterra  ha ba jado  su 
descuento á 2  por 100.

E xactam ente ig u a l qu e e l Banco de 
E s ^ ñ a .P o c o  menos cuesta  aqu í él cam ­
b io  a .  m etá l.co  de los  b illetes de ' este 
h U im o.

Las ú ltim as n oticias d e  lá  Seo d e  U r­
g e l son  sumament-* !n tere® nteS . BtfSle 
d ec ir  qu e Iss casas d e  C astéll-cindad  de

Varios curiosos han observado qu e de 
algunos dias á  esta par^s se eeonom iza 
«I agua del L ozoy a , destinada al riego 
d é la s  ca lles y  plazas de esta cap ita l, 
obedeciendo este h echo, segú n  se asegu­
ra, á  la  escasez d e  las aguas q u e  ex is ­
ten  en e l depóeito.

L a  cuestión  es grave para e l v e c in ­
dario d e  M adrid, y  por lo  ta n to , séauos 
perm itido preguntar: ¿se ha dado prin ­
c ip io  y a  á la  con tin u ación  de las obras 
d e ! nuevo depósito  á e  las aguas?

Deseamos ne se haga esperar m ucho 
tiem po la contestación .

convivjrte la tem porada on  un «jV -w a sí/e  
de chism es y  cuentos.

Hasta ei teatro se resiente de este es­
p irita  de hostilidad que reina en tre los 
pocos louriiut que acuden  en  pos d e  las 
célebres aguas de  la Mimbrera d e  la R ei­
na y  de la Doncella.

Las noches que van unas no van otras; 
la snvidiapreside é tod o , y  aquí se apren­
de que no en  vano h a y  en  España una 
enferm edad de qu e mueren m uchos n i­
ños, que lleva m nom bre de an o de los 
pecados capitales.

La Granja, en otro concepto, ea siem ­
pre interesante en su  historia política . 
H oy  se hallan aqui elem entos políticos 
d e  gran  im portancia.

Inflaencias del pasado, d e l presente y  
del porvenir. El conde de Cheste, el se ­
ñor Castro, el duque de la Torre, y  y a  en  
otra escala, el marqués de la Torrecilla, 
B ugallal, Groizard y  otros m uchoe de 
los que no qa iero  formar lista porqne 
basta con  los nombrados.

De m odo, que existiendo políticos se 
b a ce  política.

Y en  a  Granja as cree:
1.‘  Que la vuelta á Madrid de los m i­

nistros ausentes será la precursora de 
u na campaña basada sobre ai procedi­
m iento e 'ectorsL

2.* Que esta otra cuestión  baiallona 
acarreará una m odiñcacion  m inisterial, 
y q o e  una da Jas carteras que resulten 
vacantes será para el señor E duayen,

3.‘  Q u e e s  iniiudable el triunfo de la

Según vem os en  los diarios d e  la na- 
ciuD portuguesa, se b a  constitu ido allí 
an a  .-ociedad con  objeto de explotar va­
rias m inas cob r iz .s  de la provin cia  de 
H uelva. El capital social será de 600 con - 
tbs (13 m illones de reales próxiroam en- 
to j d ivid idos en  6.000 accionesde 100.000 
reís cada una.

E l verano toca  á su- term ino y ' l a  
prensa se ocu pa  en  p re d e c ir -lo  qu e su
cederé caan do se hallen de regreso en Ip o lít íc íd o la a fra g lo  universáí.
M adrid, ios  hom bres llam ados á in flu ir i íEstán en  lo  cierto  los p  'Uticos .d e  la
V  rlirísrlr I f t  R r t a a  nOhllva '  ' “ - í ® '  pertenecen al grupo dey  Q W glr la eosa p u o m a . Pnerta Otomana? A l ¿verem os.

O on ta l mOTt-wo L a  P o l í t i c a  se e x - . Mientras tanto se ha dado en  la flor
i ^ s a  así' ■ - ; de decir  qu e v iene el dia de San Luis

, S. M. el rey , y  se preparan algunos m a-
No es probab[o_ qne en la sem aua quo I deros atravesados, A que dan aqu í el

a an -

Leemos en  el Mercantil Valenciano reci 
b ido ayer:

«Interesa grandem ente 4 nuestra re 
g ion  la n oticia  sigu iente:

El cu ltivo  de  la  naranja y  del Umon en 
A m érica  de pocos años á esta parte, co ­
m ienza á  tomar tales proporciones, que 
el cónsul in glés de San Francisco de Ca­
lifornia d ice  é  su Gobierno en la  m em o­
ria general de este año, que pronto lle - 
garim  los Estados-ünldos á  surtirse- de 

- este proítocto dentro do sn  territorio, no 
■ obstante subir fi'llO  m illones las naran­
jas y  á  igua l cifra lo s  lim ones que sOlb 

iNae.va Y ork  Importa Anuaim enta.
I So han hech o .plantaciones en  grande 
lesca laat Snd de la ' ^ lilb r n ia , que ya  
iban  enviado á Sah F rancisco durante 
11874 4 544000 naranjas y  5 .0 « » 0 0  lim o - 
nos. Los producto? M n v e n to s ís im o s , 

Ipues cada érTwrda un■valo^de37a^5pa- 
l setas, y  t ade hectárea con tien e  100 ar- 
bolo? { w  por acre) produciendo cada uno 
d e  ellos & los d iez años 8 0 0 ,1.000 y  hasta 
200 naranjas >•

I D ice  nn  periódico qu e han circu lado 
por Madrid algunas proclam as en sentí 

■do federal.

q u e  ae ha apoderad-) e l e jé rc ito  f lb e i^ , ,. ,  - v -  •   -  —  -
ancuas ai distarán diP7 m etro» ArI en »- prin cib ia  haya gran  novedad en  nom bre de arcos, p a ra q i dia deapenas si aislaran  aiez m etros d e l cas nbestro m undo poiífrco. La ausencia del I  trada
tillo  y  unos 60 de  la  C indadela . ( se^or tíalaverria, que no regresara á  Ma- * Nuestras n otic ia jparticu laros son , sin

L os carlistas continú an  arrojando 
bom bas á la Seo, causando a lgu nos des? 
perfectos en algunas casas q u e  pod rí»

dríd  basta fines de la presente semana, 
y  !a  ausencia dei señor Castro, que sale 
mañana para Ib G ranja, aplazan n ccesa j 

 ̂n a g ^ l i e  c ^ l q i ^  cuestión  de trasceu - 
débcra política .'N é direm os que su cede-

em bargo. qu e S. M no vendrá hasta dea 
pue^ de la tom a de La Seo por nnestraa 

i tropa».
' Después de San Luís prin cip iaré ei 
desfile d e  fam ilias para regresar 4  Ma­
drid  ó ir á otrq punto. Un am igo mi-.> mo 
decia  ayer; «Y o 'm e despediré al dia si-

m os c ita r , com o entre otras la  d e l crue v j  -
.  , ,  ra lo mismo en  isotiembre, dentro de cu -

escribe estas Uueas. El corresponsal Iq, y o n ie s  lyemnra que se pondrán sobre el ____ ___________
E l I m p a r c ia l  qu e d ice  qn e las casas e s - '.os asuntos que h o y  se d iscu ten   ̂gu íen te  de San Luis de^^estai G ranja, ba­
tán hechas de nisHora V «on | cieu d o votos para qu0 los (em poradlstas

j  j  .  n osas .j . H ere.nn  m eajnstam ente quo se in ic ió  que concurran  el año próxim o á e sto  real
no sabem os desde donde las habrá n s -1 en  Gouaejp.dq ju in istros la c ie s t io n  do  ̂ sitio encuentren  menos ohincbea. menos
to , pu es no h ay  n i una de m adera, v  .®® hacia  depender indispensable- J m oscas y  avispas e n  sus alojam ientos, 

hflhrú 'm e n te  on a  crisis . L á  pa labradél señor m enos tontos y  tontas en sus paseos,
apeuasai h a ir a t r e s ó c u a t r o  qu e tengan , CanoiHS. e n e rg ic a y  elM uirntesiem pre, mas cordialidad entre los qu e vienen  i
los  pisca de  madera. veranear y  m enos h a m o 'y  prosop'ipeya,v qu e usó durante dos horas, s irv ió 'on - 

tónces de benéfico calm ante y  aplazó l a ; en  los c írcu los insacu lados,—d. B. R .» 
S" ación  de la cuestión  pendiente. iP o- ’

SE CCtO N Q FICI& L

—  r j  > T  .  I u '  tgu uo la cuoííüiuii ueuajence. it'o*
Oontiftua m u y  anim ada la  polém ica  drá de tm evo con ten er  eTpresidente dal • 

entre Z ff  Epoca  y  L a  P a tr ia ,  e n p  ó  C onsejo dem inlatros ei ím potu con qne :

J e . c o . t a „ e l ,  C 4 , « . , . „ n l c .  6 - 1 » '  ( ^ X S d e S S n S ' "  ^ i ---------------------------------------------------------------------
futuras Córtos. D ia r io  RVpailol d e }  De todos modos, nos anim a la esp era n -' La tfacw sdeayerú n icam en te e o n t i^ e  
anoche tercia en el d e -a te  -o n t r a X ít  Y . sob”  .ocupe y  v o i f » " } ;
P a tria -.

«En cuanto á si obra en  este caso  con 
acuerdo de los constitucionales d isiden ­
tes, d ice  La Patria, qn e puede qu e no 
tarde raucbsahorasUegüe á c o iio c w ie n - 
t o d e  La Eyocuqn-' su  opinfon no está 
tan  aislada com o cree , n i c ¿n  m ucho >-

preocupe á  todos. Gobierno y  hombre's 
políticos, ana cosa principalm ente. Que 
na-ia -le acom eta, nada se exponga basta 
que rendida la Seo de Urgel puüda dsrso 
con  más desembarazo la soincion  porque 
clam an los lm p a cl.en tesyá  la que tsntos 
estorbos pone la in transigencia  m ode­
rada.

Guerra qu ieren, guerra tendrán .»

P arócele é  nuestro apreo a b le  co lega  
E l  T iem p o  qu e uno do loa m ed ios mas 
eficaces de co  mbatir en España la  r «o -  
paganda protestante sería la  ve  ta de 
lib ros cató licos relig iosos, m as baratos 
q u e lo s  huréUcoB.

L as B ib lias prote8ta ''tes, co u  cu ya  
d ifusión  cuentan  pr ncipalm ente esas 
sectas disidentes ( « r a  hacer orosólitos, 
son , proporcionalm ente. lo s  libros, qu " 
¿  mas bajo fjrecío se venden. L as ha.y 
en gran núm ero d »  Idiom as, y .  aunque 
no m uchos, encuentran com pradores da 
ellas basta entro los ca tó licos . C om o no 
llevan unta n i coraontarie a lgu n o , pn e- 
den  reducirse tam bién á m enor toI ú  
mei- que las nut stras.

Si en  este país hubiese verdadero es 
pírltu da in iciativa in div i I ual y  d e  aso 

, ciaciou : s i se form ase co n  este objeto 
una Junta com puesta de  pcrsouaa res

surrección  carlista recibidas hasta la 
m adrugada del m ism o d ia . y  dos dispo­
siciones dictadas de acnerdó. co n  io in , 
form ado por la sección  do gobierno deí 
Consejo de Estado, refrendadas el 3  d e l ' 
actnai pur el m iniste io  del (uismo ramo, 
dejando sin  e fectoporla  primera el acner 
do de la com isión  provincial de Málaga, 
en  e- recursode alzada Interpuesto por ei 
ayuntam iento d e  Goin con  m otivo de  la 

-  I cuota  im puesta en  el repartámiento mu-
TomamoB da L a  P o l i t i e a  la  s ig u ie n - ' n icip a lá d on  Salvador Escobar: yd esesti-

te  carta, que veráp co n  gusto  nuestros ' ®' segundo el recurso de a i-
^ °  oa vo interpuesto por el ayuntam iento

lectores por lo  curiosa e in te n c io n a d a ., del Carril contra cierto  acuerdo de la co - 
D icq  asi: : m isión  provincial de Pontevedra, sobre
c  «- . 4  o o j  „  (con stru cción  de un  m uro qu e cerrase el

A gosto  22 de l87o.— Es- • terreno con tigu o  á una fábrica de c u r t i-  
tim ado am igo: Y a sabe Vd. qu e la G ran- ¿og  propia de don D om ingo Artim e 
ja  no ocupa gran espacio de tierra y  que 
w ló  en verano y  cnando b a y  esperanzas :

t :  c r n i V s S L S o t r t r r é i a  ■ j?.sp&EHns TEit&nftFicüi,
a q u ^  no ’ á S S ¿ M a r S ” l S ' R A G tra i 2 3 . -L o s  turcos han sido der- 

artificios de la  vida madrileña, sino e n - r o íd o s  en  las cercanías d e  ^ b r a  y  se 
v.-elta en  loa humos de la vanidad mas replegada sobre la ciud ad  de San 
rtftícnla, á  darse lo  qne se llam a vulgar - ,  ísKolaz
menta íoaa. Me preguntará V d ., l y  qué .Üe esperan mañana 8.000 turcos que 
entienden , allá a n la G r a n ja , por darse , '
toDOT-Se lo  voy  á  con tar á VdT . ' PARIS 23 El conde de H at?fe!d m l-

L a p o lítica  « i;trs  por m ucho en  e»e ñ lsttode  ^iemania en M adridse ha tras- 
t  no. la política que ha de manifostarae ’ adado á  las orillas del R hin , de donde 
'o  mismo en  la Babel de Madrid que en  ' regresrrá  en breve  á su puesto, 
la-» alamedas y  en  ios jardines favoritos i HAGÜSA 23. Un num ero considera­
da Isabel de Fsrnesio durante los c n a - ' m ontonegrlnos capitaneadoa por
r -n 'a d ia s  que tienen de vida cada año. O m a rP a ch a se  han pasado a  lo# insur- 

La temp- rada de la Granja es e ' refl-do I cuales se apoderaron del fuer-
de nuestras diso slonea, do nuestro ana- ^  K u r«ta zy  de siete fortines u im .

= -.-■4 -- "  . - -4r,o+-,o Alem ania y  Ruiv=.í-jib1...i miiclmc: • l -fonauiieiit*. poJitíCü. Entre ciento  6 dos-
petabl..!^ muoliOB, m u ch ís im o» serian | c i  mtas personas, hay diez ó  ve in te  g ru -
los  españolea qu e , co n  arreglo  á su fo r ­
tuna. hablan de con tribu ir  i  ésa obra

pitos quo establéi'en en sus alrededores 
una especie de oordon sanitario, para no

  .* - , . , . ‘ I v e rs e , expuestos á invasiones. Sao da
m en t'-r ia . T no se deb a  descansar kas- cam biaí , saludos un grupito con  otro 
ta  no reunir fondos bi-atontes para p 't t (cnftudol
bHcar ; om-stra E i l U a  v  W ó  ' ^ los pocoe d ia s .d e  prin--

4 y. ■ fcip iada la temporada, y a  cada grupito
iioestro A E o  C r u t ta n o  y  vead e»i«  á i ü®oe s-i nombre e^peciú 
precio  in fericr á los  lib ros protestan P»*"!'Vd. ^ r  uno qu e se establece 4 la

P w  entrada d- loa jard ines, y  le d icen : esa 
'  _ I es ¿3 ppcTia eíflwiííia. para penetrar en

« 0 8  unim os á nuestro co lega  para U ». j c "®  ''s  ipruciso pasar pdr nna ifwacKiaíi'on
mar-sobre e s t f asunto, de la  inavon im  i ?  ^  \ iv M lh  r o a * , por

• 1 . , ’  V que se v iva  en la fonda pagando dos
porta-L ia . la • pin ion  d o í p u b lico , r o r - i  íDitos d is íioa , com o pudiera hacerlo 
qu e si i ien estam os firmem ente con rm i- - c^^Jq^jóTAde la -árlstocrHCia haytiaaa 6 
c ld o ,  d e  qu e d  , E .p . -
fia son d os cosas q u e  r.o rejielet., s in  Puru m inistros y  em ba-
em h arg .. conviene precaver y  r >,lgtir é
ti»mT„ « k j  En e.-»te pequeño centro son tem a» fo
tiem po ¿«1 hasta ahora desdichada» in  vorJtcs, constantes, la  unidad religio-»»
vaslüiiü de  las sociedades herética» ' CUndenaciou del su fragio; en una pa 

^  ■ i labra, la coB ven íen cia  delpan  y  torea
Nri haéA AS J -- , i  P *  ®"'to g ru po  8>- pssa á d ie z á d o c é
-^0 uace m uchos días se d ijo  q u e  e l /  más, que cada cual tiene su  m atiz ■ spo-

G obieruo pensaba »n m ejorar la s i t ú a - ' fiTOucnía. naata fiinndrei r a ­
c ión  d e  !n pron iá . i r ^ o m o s á i c o  de opiniones de nuestra

E s 'a  n otic ia  fué 
desm entida nnr' a!-; 
para e ip ?  -rirae 
pletam eutu auíi-

PARI8 23 —Austria, 
al»* han propuesto á la P u"rta  cav iar 
cónsules á Bosnia pare que aconsejen  á 
lós ina-irrectos qu.* dirnoi gan  las arm as, 
som etiendo sati-ifeccíon agravios á an  
com isario especial.

La Puerta ha aceptado 
BRe u a 23.—S e ñ a  leanido e l co n g re ­

so -ic periodistas.
Fabra.

«O T iC tA S  SC üE R & L E S.

P e r o ;

11 ado mosáico
; P' ‘ ¡tica,

term inanteiqontc ¡ • u »  g ru p i'ó  á q u é  dan é l  nombre 
o.» co legas ou e  I 'a -H erzegow in a , g i ip l t o  listo  y  rp 

***’  ú. ’  í T-iltoao, qu o es aquí, para España, le.que 
aqne‘ la íq sq rrecc ioo  para Europa; an 
pn nío  ncgrd '

•Si, croyero-- eatp,r com  
iza .los..

E l D i a v i n  I . d ' ' ‘ l8ionps y  subdivisiones entratanaj.tpanol.h^  g en te  escasa que v iene á la Granja

_£1 periódico.ita liano ¿ 3  p u ­
b lica  los sueldos de los cardenales. Ga^la 
cardenal' tlén e  por térm ino m edio un 
eusido de:3t> ODO francos. Ei cardenal Pa 
trizzi tiene 4O.Q00 com o  cafdeuai v icario  
de Roma y otros tantos do ciertos de^u 
chos q u «  cobré. í ie h e  adem'áa una gran 
fortuna. E: cardenal 'Amut -a ca  unos 
tío 000 francos de los d u e ch o s  que to 
corres'p6nden'. El cardénsl Albauo, com o 
ob isp o  d e  Á íbano, 60.000 francos y  otn> 
tanto quq, le  da >nrtugal. Ei psrdenal 
S accop i tien e  el mismo sueldo, q u á c l de 
F íetro .D eL acatien en n a  renta dfflSÓ uOO' 
frxoéot.liU S derechos qne t ie n e 'e  Be 
g a r r í I» producen  40.tXK) francos. Berarrii 
c<‘brtí'ipcdio ihi ion pi-r'¿fio, C hfgi ppr- 
t,'üé*:é ft una ftmíU.a m n y  ricM ' í ^ n é b i
é ie n »  un 4U<Jd9 d e  60.000 friiscos y  a d i -
¡Ú-. a ujia rica pensión que m da España. 
Kn ctointfl é ín to n e lli ' c'oii la pró’m óéíon ' 
d e  obispos, eardenaies y  prebendas, saca 
300.000 francos al año.

^ g u e n  indicándose nom bres para,ocu­
par el cargo de prior, ó  séa' obispo del 
p u tro n a »  de lás Ordenes m ilitares, ase-

garándose ayer que quien reúne m aspro- 
abllidades actualm ente d e  ser p ie r d o  

para d ich o cargo es el señor Flguerba, 
prior de San Mércoa d e  León

D ioese que el señor don llam ón Cam - 
poamor ocupará m u y  e n b re v e u n  Impor­
tante cargo  en  la adm inistraeion  pú 
biica.

E l Imparcial ha dado El la sigu iente 
n oticia ;

«A y e r , a ^ u n  nuestras .notictos,, se 
acordaron ó'sa indicaron  al menOs com o 
defin ltfvos.-'iílgunos nombram iento^ de 
gobernadores >

La Correspondencia, que parece.bien  in­
form ada de 'este  asunto, o  debe estarlo, 
á lo m enos, añado: '

«A  quien puede saberlo hem os oido 
calificar d e  im aginaria ia anterior n o ­
ticia .»

Ha sido puesto en  libertad el ex -d ipu - 
tado y  ex-director de Instrpcoíon  p ú b li­
ca , don Gaspar Rodríguez, que había sido 
preso en la Cforuña.

El señor don  prístin o  MartM d ebe lle - 
ar k  P -rís m u y  en  breve, para regresar 
Madrid por la vía de Burdeos y  San­

tander.

No quisiéram os que fuese cierto  el h e ­
ch o  que denuncia  un periódico de Ins­
tru cción  pública en  ias sigu ientes ií- 
nepa:

«El señor adm inistrador económ ico de 
las islas Baleares ha ordenado á los habí 
litados de.ios maestros, que descuente á 
cada uno d »  estos 12 reales para pago de 
ün libro que á su señoría sn le  ha an to- 
jiUlo que l e  com pren á / e r t i» r i  aqueiloe 
funcionario. Ignoram os la  ley  en qu e se 
fundará el sunor adm inistrador citado 
para pagar en paptl impreso, y  creemos 
qu e tos maestros deb'-Q protestar contr- 
tan inctilificable ¿buso, y  el m inistro de 
H acienda hac.'r'entender á aquella auto­
ridad económ ica que está puesta a llí

Sara otra cosa que para com erciar en  11- 
ros.»

E ntre los fondea que fueron robados en 
el tren <je&iragoza el m iércoles últim o, 
se bailaban 40.000rs. d e  varios particu 
lares, según  manifiesta e i Diario de 
aquella capital.

El dom ingo se escapó un  novillo de la 
plaw  de Teros y  se paseó tranquilam ente 
por las principales ca 'h 's d e  Madrid has 
ta  llegar al Cam podel Moro, sin que afor­
tunadam ente h clera  daño á nadie.

D icen  de yqleztcia:
«La cosecha dei aceite  en i^ueatra pro­

v in c ia  pneúe casi darse por Completa­
m ente perdida, pues la aceituna-m arcki- 
ta  se desprende de los árboles porfaita de 
la indlspesable lluvia 

Y iiosoJo se dejan sentir en  nuestros 
CaQiposias consecuencias do la e»c>:aez 
de agua, si que tam bi.enen algunas po 
blaciones se em pieza' 6 carecer de este 
elem entQ,tan i diigjersab e  para lavida . 
Ea O ocau . py. b lo dal d istrito  de.L,iria 
láautoriilaij •í'i al se h a  visto en  >a dura 
necesldan dt- poner tasa al ooiisum o del 
agua. lUnitandoio k  un  cán taco d ia íio  
por qadn, v ec in o .!

Con el títu lo de Liceo Araponet'ia.i¡B.\>a 
■de«on'*tií!Uirse eS Zaragoza una socio  
dad, n o y o  cb ie tó  es d »r  espectáculo» p ú ­
b licos de dqclam a i- n . de baile y  de^to- 
• 'e to i.á fln  ’d éréca ad a r fondos con' úoo 
ayudar á ios gastos p ro 'd osd e  la in sti­
tu ción  de ^ G rn z  Roja y  d a la  ju n ia d e  

'beneficencia  local.'* *r K > *
■Zaragoza Ua haoho' una brillante re 

.Oepcion al miritotro «eñ of Cárdenas á su 
'pasépor aquella capital el m lercoies ú ’ 
tim ó. '■ '

Despues-de recib irle en  la  estacicm de 
■^arfiieiita. ios  señores, prRsiúeute de-Ja 
uU'lipncia y  de sala y  com isiones de lás 
híf. rérttes'corporkcioíips d • áqnefla í*b
pitai y  .mnObos. p a rtic i)la r««  tofe ohae
qu iado con  una explendida coraida, du^ 
rante la cual una rondaba al estilo dol

pais, llam ó 'a  atención  del señor Cárde­
nas, por los bonitos cantares que le  de­
dicaron , alusivos al objeto.

Los im presores de Sevilla im itando á 
los de Barcelona, han elevado á S . M. el 
rey  an a  esposicion  pid iendo que por ros 
diferentes m inisterios ae ircu len  las ór­
denes necesarias para que en  las estob l^  
cim iento tipográficos de las capitalesde 
irovincia  se hagan en  lo  sucesivo t o ( ^  
as im presiones del Estado que n ^ re ite u  

tas d o ^ n d e n c iu s  en  ellas dom iciliadas 
produciéndose la clajjsura de las im pren­
tas d e  loa m in isterio» y  d irecciones, h ^  
cha  escepc on de ia Im prenta Nacional, 
donde se publica la ffacíío de Madrid. _

Esto es m n y  juste.

E n l i s  escavaoíones que.ae etóán veri­
ficando en nn huerto de Mérida, se han  
hallado m uchos objetes an tig i o s ^ n t r e  
ellos, u n  baño rcníano que m ide 2 0  me­
tro* d e  eircunforencia, forrado dé.'iinár- 
m ol, y  deuqjq.de esto, varias galerías-

D e la reunión  celebrada por cúatré'&v- 
zobispos y  tres obispos ante el arzobispo 
de  París, h a  dado p or  rt^ultodo el nom­
bram iento d e  u na com isión  orga u iz^ o-- 
ra de la ú n lvéts iiJsd 'de  aque la cáfiTtal 
que com prenden ias fhouJtades de dere­
ch o , c ien cia  V íetras, pero n o  m edicina 
por las d ificu ltsd escon  que se  tropiezan 
p a ra h slia r  profesores da la réptfracfon 
qu e se desea para el-desempeño de todas 
las cátedras. ,

Como se vft; eí clero fraüces procede 
co n  actividad para organizar antae ded 
a ñ o  próxim o las univorsidadAS católicas 
libres. . ,

Loa padres de fam ilia sofán  requeridos 
para prestar sü concurso, y  fuá anu':. Dia­
da una pistora l en  esto,3pfltido.

La aperturade estas úhivferlidsii-'S ne­
cesita  nna bula del Papa, pareipítr» no 
h erir las susoeptlbilidadesde la Francia, 
se hará por aptorizac^pn.dBla co n g re g a ­
c ión  d e e s  büdloa.

En esta semana qiíedarén construidas 
>or los einpleados del cuprpo de Iqi£® ra- 
bs lüs líneas eloctricas desde M equinen- 

z a á  Mora y  de M brs'éTorteíia . A m poste 
y  'Vinaroz* y  que; sustituyen  á las m ili­
tares, que no lieg'aron á fu n cion ar.

/
Parece que ha sidorostaHeClda la cen­

sura d e  teut'Ds. aleuda nombrado, para 
desempeñarla-ei c<)iio,*ido autor, d r iw á - 

•ttoo don Narciso Sorra, qiie y a  la ha des­
em peñado en épo''a3 anttí?iorés.

E l periódico tó r ia l an so_ secc ión  ,de 
Adwíswíraci'on Centras, publica el. p liego  
de cundicionea bajo las cuales se Ssc'a M r 
la .liicccion  general de Correos y  Teto-

Írafos á púbU'ia subasta ¡ i con du cción  
rí correo de ida  y  vuoltá, cuantas veces 

diariam, nte so* necesario entre la 'a d ­
m inistración  prioi'ipal de l ramo en León 
y  la estación do: ferro carril de la  misma 
e s p ité .

P robablem ente mañana aparecerá uu 
decreto en  ¡a Qaeeta, am pliando ei que se 
d ió hace a lgnnos dias rnspecto á que te­
n ían  derecho ios je ñ s  y  oficiales qu e tu ­
vieran la p aca de San H -;rm enegi!do, á 
optar al grado de coronel.

tiU-gun «-se decreto oo-lrán ‘óptar á esto 
g ra cia  los qua habism lo perténucido á  la 
clase de tropa cu en teo  cuarenta añ<» de 
buenos servlqios 6 lapla-ca de San H w - 
m enegiido.

Esto uilsme disposición  atoansa a tos 
d é lo s  cuerpos de sanidad y  adiuinistra- 
c ion  m ilitar, que obtendrán en su carre­
ra la a^Luilaeion del g ra d a d o  coronel de 
.ejército.

En e i  pueblo d e  Cíempozaelos se ha 
.presentacú la langosta en  gran cantidad 
haciendo ba.^tanies eajiiugoí en toa plan­
tas d é la s  patatas. ' '

,El gobernador Oivii de Taíiagon a-h a  
pu b licado  una circpla,r en.ej 
cial’á é  fa ‘provincia  hará qu t-p orlos  a l- 

icaldus y  G uardia c lv l se practiquen  las 
m áaexqui'-ita ;,¥er:gintciODes y a e i e -  
cojan  cuantas anuas sq,encuentren en 
poder d e  parti'cúiareé slu ia  Completa 
autorizaciun. jjchala ei p lsze d e o o h o  dias 
dtíSík; la fa q ia  d". |a circu lar para 1»  pre- 
sé.ntaclon 'dé d iclias'arniáa, pasados los 
cuales, serán eóm^dof.idog com b pertur­
badores dci órd -n  üúb Ico y  entregados 

¡á lo a  tribunales á ua que se  le e n cu e n - 
• trón'úon armSs éh  áii'poden "

Lajuntttide lepresentantos dei com er­
c io  y  d t í 'a  Industriu da  Málaga hatet®- 
vado al Gobferíio u rá  é ip o íic io n  razona­
da pidiendo que ' áfl- iito iSM' n*-c''sartas 
di?goaiQiWJ?ea, e n  e»toe momentos en  que 
han sido ó  v * o  á »er d-MiunciadiO» los tra- 
tedaa de tnmerCio ci*n a 'ganaS naCiones 
oaraau  r e v 's a » .  á fin d e q u e  ios G obier­
nos de Francia é  lug.*atortA modifiquen 
en 'cuanto po-’ bíu »e* y  »  recíproca 
m ita, tos •'xhorbít-’ ti'e ': erechOs y  cn ifi- 
nlidas tra b '»q U '- b o j' *  -'xlgen p a ra la  

.......................-pqi»e9in troducción  -éi' 
o s  los viuife'espénofex.

F a r ^ q u e  se ha p erd id e u n a -a m b u - 
c a c io n e c  aguas de Almería.i.rnarándpee 

' si se  ‘habráu salvado la? 15.000 fanegas 
de trigo q)x CDuducia.

D icese que por el m irristerio'd e ''R > ' 
ln o n t o s e v « a  e c c e d i r a la  p e t ie ie n h e - 
c b a p o r  el dp la Guerra, para la cqsiqn 
de ias preciosas (-.‘•tatúas qu,? represen- 
tpn los rsy é s 'ca tó 'ico s  y  »e eor.ueneran 
e u  to actu)i].éiAd pn d  unnietoria de H a- 
cien'dá. á  rtn (le q u ca e -u  qolocadaa en  
'to parte nuavn del pHmclo 'ud Buefla- 
visl̂ .  ■' •

En V íftabf" a i- i establecerse 
un puesto d e  m  u uard l c iv i l, com pues­
to de u n  oficial y  i2 inuivíduos. A í l lb a  
producido m u y  buen efecto esta m ejora,

Ayuntamiento de Madrid



M e e  todo el m nndodesea paz y  tranqu l ¡ Mañana & la - nueve de !a 
fídad, d e q u e  tan escasos han andado r e u n i r á  para c o n s t ita ir ^ la  nueva jn n t
hasta ahora.

L o que hace falta que se establezcan 
en les dem ás puestos antiguos de E s­
paña.

Z a  Independeneia Belga publica  una 
ca ita  de Madrid en  un  lenguaje  m u y  
poco favorable á nuestra patria, en  que 
se asegura que el re y  desea ir  é. ponerse 
al frente def ejército de! Norte, pero qne 
antea se reuniréu las Córtes. Tam bién se 
habla d e i s  Seo y  del eélebre obispo d e  
C rgel, cu y os erím enos pretende n oxaa- 
t i g a ^  el Gobierno por tem or al escán ­
dalo. Habla do ia acogida hech a en el 
V aticano ' ’ '

Íecto  de 
rid, de

nizacion de los ferro-carrifes.

de  asociados del Avuntam iento.

Ha term inado la feria de Toledo, que 
ha estado bastante animada,. Las tran­
sacciones en  ganado la n a r.y  m u lw  han
sido considerables. A y e r , día a itim o 
de la  octava, hubo procesión  por dentro 
de la catedral con  ta veneranda im ágen  
de la  V irgen  de los Bem edios, qu e iucia 
las ricas jo y a s  de su m anto y  adornos. 
A sistió  el señor obispo auxiliar. Antea 
de anoche la ju ventud  d ió a n  m agniflco 
baile en  el sitio llamado ql MiraderOi 
perfeM amente preparado á estp fln , y  
mañana se repetirá la función  -por des- 
iH>ílida. Grando ba sido ia  aúiw n aia da

A ún  no se k a  conclu ido da extraer ca ­
dáveres de l a  a g u » d e  BproSohe, ¿ c o n ­
secuencia de la voladifra d e i Bipress.

£1 sábado a rro ja roh ^ g sa ^ a s seú m a  
u no de ellos el. d ^  c p p it^ ' de l^ p ip ' 
m utilados los mas. y  eápecIalme'míB e 
una m ujer que le  faltaban ía s .estrem i- 
d a d e s . i l  dia anterior se habían e s t a ­
do otros tres; sum ando los ap^acUKIs 
h a sta a h ora -2 l.con  m ás varios ftieiiiW oe 
sueltos que arrancados deltrou co^se van 
retirando á m erced que el oleaje los va 
sacando á flor da agua.

La im portante cueatlon d e  la H eraego- 
w in a  ocupa á toda la  prensa extranjera.
D e  los principales periódicos son  'as s i­
gu ien tes noticias relativas á este asunto:

< F t«tó l8 . Seeonfirm aqua.nl> jn o v í- 
m iento insurrecciunai ha estallado en 
Bosnia; se confirm a tam bién qne la s i - ; lega:

alLL
 ^___________      ̂ Las
o b r a a ^ d ^ S íe g io  ad elan íanlE t calor es
iD K op si& io . ' I ’  •

” Asegura La ü o m sp o n d ^ c^  que nada 
h ay  decidido resp-'cto alm oinbram iento 
.díB^D censor d e  teatros. : |

D o mañana á pasado sa lA á  do L ón- 
dres e' vapor que condu ce el cable que 
ivaá ia jadeíiraqn tre San Sebastian y  la

t -
La

__
_ti%cftÍoB'general de telégrafos de 

F rancia ha oficiado á  la d e i-sp a ñ a  que. 
nombrado y a  el funcionarlo que ha de 
tepreíenfiarla y co n s tn iir  la línea de cos­
ta , sale para Ondarroa á  fín de ponerse 

,d& acuerdo con  el com isionado español, 
director de sección , señor Piol.

, ' * * • *
Un periódico de provincias se espresa 

en estos térm inos respecto á la crisis 
monetaria d e q a e  ha hablado a -g a n  oo-

A n teayer falleció repentinam ente, se­
g ú n  hem os oido on  la estación del ferro­
carril do Sigüenza, el m aquinista qu e 
condu ela  el tren  de m ercancías de esta 
córte  á Zaragoza-

A  propuesta del m inisterio d e  Fom en­
to  se ha conced ido por el d e  Estado una 
encom ienda da nfimero de Cúrlos III al 
d istin gu ido in gen iero  d on  Juan Navarro 
Revoertor, por el servick) que ha presta­
d o  Ó1 pais escrib ien do su  notable M em o­
ria  titu lada /Jsi-THria 4Íi>a»K5io, pn ico  
lib re  publicado- en  España sobre la  Ex 
poeicion  uBiveisal d e  Viena.

Ha sido EOmbfadí) in terventor át> !á 
fábrica de moneda d ¿  Manila don  Pedrs 
UlftS Wíbáüü'. “ “

Tam bién lo  ha sido Inspector de la w -  
rsa de  ia  ¡fábrica da tab-tcos de. Cavlte, 
F ilip inas, don  Jacinto Laplaiia. ’

Esta m adrugada se declaré un  peqpsj 
ñ o  in c ín d lo e n  Ja caite de CálaWa.Ya.üíi,- 
m ero 33 , ha lióndose sofocado al pOCO 
tiem po, sin  que ae h aya  quemado otra 
cosa que un  je rg o u , cjiatro colchones y  
algunas ropas

Por reales decretos .que hpy pu b lica  la 
Gacela, han sido nom brados m agistrado 
de la -AUdléBClrt fle Pamplona don  A nto-, 
n io Severo Zaragozano, y  de la de  C eri­
lla  don José M ría Gasas y  Miranda.

tu acion  es m u y  tirante en Servia, y  que 
se considera m u« probable ia formación 
de un gabinete R istitch . Se cree que la 
insu rrección  de Bosnia ocupa un territo- 
KO de veinte m illas alemanas.

Bn Herzegow-ina, los turcos desem bar­
cados de K le ck n o s a  atreven á avanzar 
porque los insurrectos ocupan  los deírtl- 
n d eros. ¿

Jiagiua 18.— La insurreocion  de Bosnia 
settetiende á H ostegaizza, P lje rg lic  y  
Prjdvor, en la  Saltoriua, y  á Z u b e l, cer­
ca  de Ragusa.

F m m a 18.—Una carta de Dalm aeia, fe- 
sha 16, p o b  icada por B l Tempo, d ice  que 
los insurrectos que iban á entrar en  Bos­
n ia  eran 15.000, de ios anales 10.000 man­
dadas por atra ‘ im orovich  y  ,5.000 por 
“/la jeoricla  y  Zarko. L a carta añade que: 
los eslavos llegaban de todas partes para 
com batir por la independencia y  re li­
g ión .

— B l Tempo pub lea tam bién este des­
pacho, fecha 17:

«Los tnsurrectos da la H erzegow ina 
han tomado á Garasko y  pasado á cu ch i­
llo  la  gua rn íc io i'. La i-isurrecclon  eu 
Bosnia se extiende á lu largo del ¿ave, 
desde Gradísca ¿  Costauiza.»

E1 m ism o periódico d ice :
•Informes {Articulares aseguran que 

la  insarreceion  de Bosnia se  ha hecho 
sera n  el p 'an  ci-ncortado de antem ano- 

Znra 16.— Dos buques de gtterra tur­
cos ba n llpgadoá  K rck . El N.ttienal afir­
ma qu ■ 600 Insurrectos se  hablan em ­
boscado en las cercanías de JC eporízza 
para atacar á los turcos á sn paso.

Ragata 16.—Los inontenegrinos han 
am en-izadoáloB habitantes ael distrito 
de Zubfli con  incendiar sus aldeas si no 
tom aban las armas, y  aqueltífe habitan­
tes se han insurracionado al m ando de 
L ínbratics.

D e esta.® noticias, algunas confirm an, 
otras am plían las llegaüM  y a  ¿  Madrid 
por telégrafo.

La 
en  
y  la

«Parece que el m inistro 4e H acienda 
no da perm iso para que puedan acunar 
los péaeeilorKS ds plata en la casa d »  m o­
neda, es tiacir, qu e no consiente se a cu ­
ñ e  moneda,‘por cuenta fle l<Já p a rticu la ­
res. Laa am igos del señoh Salayerfia ase­
guran  que esta j^edifia recon oce  por 
causa el convencim iento por pi»rte del 
m inistro, de que tiiás bien sobra que fa l­
ta  pJata en  el m ercado. Aunque así sea, 
losincoB veiiier tes q tiese  esporim entan 
para e l cam biude.blH etel, debieran acon- 
seiar la acuñación  jwr cuenta de los p a r ­
ticulares, para no obligarlos á acudir al 
Banco á com prar m oneda que este n ece ­
sita para sus cam bios.»

P or reales órdenes refrendadas por ei 
m inistro de Fom ento que h o y  p u b 'ica  la 
Gacfld, se diapene se provea por oposi­
c ión  la cátedra tíe Historia y  ele®ejiíOB 
de D erecho v acan te-en  la , LmverBiáad 
de Oviedo! y  por traslación laa d e  meta­
fís ica  y  leg islación  pomparada, vaaintes 
én  la  Uniseraidad Madrid.

varíes carros con  heridos hácia  A sti- 
garraga.

Cfinco m uertos y  doce  heridos del e jór- 
c ifo  liberal h an  sida conducidos á  San 
Bebastlan, á donde tam bién  lo han sido 
1«# prisionero» callistas, custodiados por 
fijerzas del ejército .

— Un co lega  ha recib ido el sign len te 
te legram a de la  Seo deU rgel:

*Seo 21.— Presentados anoche ocho car­
listas en  la  Cindadela, que han confirm a­
do  la  penuria que pasan por la  falta de 
agua. .El obispo y  L lzárraga están ta ci- 
tuxnos. H a llegado & seis k ilóm etros de 
L&SeO Jo ie lla r , qu e ha conferenciado 
,COn'C¿Íip¿s. E n e l sitio  h a y  poco faeg o ." ■ 

• Y a ae ha prqe^dldü, ai em bargo de b ie ­
nes en  San. Sebastian, segon  vem os en  el 
•ZÑarto'dé aquella población:

«Con.lás, formalidades prescritas por la 
le y  v iene .practicándose desde él lunes 
en  esta ciu d ad  e l  em bargo de-b ien es á 
lasperBOnas«*>BOcidaapor carlistas. En­
tre  loa  Indívidúós sobre cu y o s  bienes se 
h a  prjicticadó.,ya el em bargo, se cuentan 
lesaeñores.don  Roque Heriz. José Cle­
m en te  Osinalde, V icen te  Artazcoz, P e­
dro Ofidíitpgip, raacqqés do San M ülan, 
L adisíé» ? ^ b d a , D otnítgí)La5arto„Igna- 
c io  01qti¿í,rg5iaclo  L sbaca , A n ton io  Ma-

de Porte, siendo desalojados de esa p c !'i-  
o ion  por los certeros disparos de la a .-..- 
Ueria y  ataque de dos batallones de .a 
brigada  Campo, El ene • Igo  tu vo bas­
tantes bajas y  las nuestras m uy in ferio ­
res. El brigad ier A cella n a  atacó en  Ca; - 
das de M om buy á la.® facciones ds M aria­
no de la  Coloma y  Mariano de Csstel.s 
F eriot co n  bastante caballería , defen­
d iéndola  los carlistas durante hora j  
m edia, siendo perseguidos hasta cerca  
de San Felifi de CoUna.s.

Se les  h an  hech o algunos prislouerof 
y  c o g id o  caballos, armas, m u n iciones >' 
otros e fectos d e  guerra, no pudiendo pre­
cisar las bajas de una y  otra parte, pero 
han sido m u cho m ayores las del en e­
m igo .

y o r le .—Kl general en je fe  participa 
que los pueblos rechazan las armas que 
qu ieren  hacerles tom ar ios carlistas pare 
BU defen sa , habiendo esto dado lu ga r 
en  algunos á tum ultos y  prisiones. La 
em igración  de  vecinos de los pueblos 
Inm ediatos preocupa á  loa carlistas por 
los recursos de que les priva y  fuerza 
moral que les hace perder.

Centro.— Ei brigadier D elatre d ice  dap 
de Benavarre qua se han' presentado

En la casa d e  socorro  del prim er disr 
trito  fué ayer curado uu  sugato Jlaimidé 
V icen te  D oytar. q o e  ^M ila u n »  herida 
grave  en  el v ientre, sin  que fuese posi­
ble hacerle ducir qu ien  h ü b i» a  flld o ^  
autor d e  ella,

La m áquina de la lapdoa  que. b a y  en 
la  callo de Cabestreros, núm  9, cog ió  
ayer una m ano, fracrtíráudosela, á Cár- 
loa Colin Ramos. F ué curado en  ¡a casa 
de socorro correspondiente.

A  las d iez de la mañana del dom ingo 
fué conducido ¿  so  ü ltlm a morada el c a ­
dáver del em inente actor don  Joaquín ■ 
Arjona.

En la  com itiva  veíanse m achos escri­
tores y  artistas, y  llevaban las cintas 
del féretro loa señores Roseil. Frontaura, 
Ifelacio. O tra, Mario y  Romea.

Al pasar el cortejo fíinebre por delante 
d e l teatro Español, !a  em inente actriz 
señora Lam edrld y  otras qu e ocupaban 
el balcón prin cipal, antojaron flores y  

.corenas sobre el carro.
La Bpoca consigna uná circunstancia  

singular. H ace tres años, la víspera de 
San Joaquín, m urió un  n ieto  del señor 
Arjona: h ace  dos años, u so  ó  dos diaaán- 
tes de S «n  Joaquín, m urió el d istin gu í 
dísimO h ijo  del em inente a c to r , el año 
pasado por los m ism os dias otro n ie to , y  
h oy , día do San Joaquín, h a s id o se p u í-  
lado el m ism o señor don Joaqnln .Arjona, 
que tantas penas había sufrido en igual 
época de ¡os tres años anteriores.

Bn ocasión en  que u n  carruaj» de pía 
z# llevaba dentro á un caballero p or  la 
calle del Reloj, cay ó  m uerto in stan tá ­
neam ente el caballo que arrastraba el 
vehícu lo.

och o  carlistas de ia  esco lta  de D orrega-
Benito Arám buru. J o s é  ! r a y  q u e s o  h a b l a n  acog id o  ¿  in du lto  csn
y  B enigno Reznsta. ! armas y  caballos ante el brigadier ('(js

ría
M aria^ a ífea— j  .q — -------------------------  .  . . .  - j  . i
— S p to v r m a « u é s  de San MUiam posee 29 sola. A ñade que en  el term ino de A lca ip  
lln la s  f e a s  y  caseríos, y  don R o- per apareció un  grilpo de.carlistas d e f  a
qu e Herút híBt-a 22. A  los señores ^c®
M iguel José ¿ a z u  y  don Salvador E che -

fc co lo n  Béndicha,.}' armados en  som atan 
los vecinos de aquel pueblo, log ra rla  

va iriá . qu e estaban inclaiifas en  la  lista . |capturar al referido cabecilla  con  qustro 
n o a a T é lta n  encontrado en  esta ciudad Jde los suyos. D ice  tam bién, que por 
b i e U W d á n in g a n g W b .»  .aquellas m o n te a s  h ay  m uchos disper-

■Agí é<S|isul de Bayona há enviado á sos de las facciones del Centro.
San Seb& tian y  Santander 4Q lOaríisfcas ! BL cónsul de Bayona da cuenta de ba­
que áe hán presentado á indulto, además ber rem itido ay er  á Santander y  '-•in Se­
de W 1 4 Ó 15 de que ya  d i m o s  cuen ta  bastían 40 presentados. y q u e e ld » a  an - 
-au tS yér» 'terior  envió otros qu in ce  á .‘ ueuter-

—E l brigadier AeyiROB álcabzó y  ba- Irabía. 
t i d ¿ 'd ia  2 2 en  Caldas d e  M ontbuy, p r o ­
v in c ia  d e  Barcelons^, ¿  las facciones da

A yer  descarriló un w agón  en  la linea 
del Mediodía, kilóm etro núm ero 27, ‘ o 
cual dió origen  á  que llegara con  dos 
horas de  retraso al tren  corto de  A ran - 
ju ez .

En el correo de la línea dei Mt-diodia 
salieron anoche por e l de A licante y  Va 
len cia . loa st'ñores don M iguel M anjon y  
y  don Nicolás Cotoner. h ijo  del general 
del m ism o apellido; por e l de Zara oza, 
el general Vargas y  el e i-d ip u ta d o  don 
Gabriel Rw lriguaz. y por el de  Andalu­
cía  los señor Candando y  m arqués de 
O vieco.

m u  CIVIL.

Lam entan loa vecinos de V iveda tér­
m ino de ¿antíilaua del mar, el rphoaá- 
c r P e ^  com etido en la Ig lesia  de d ich o 
¡uebTo on la noche do' 16, y  atribu ido á 

A  pafticipaeion  do los m ontenegrinos ® individuas de la Guardia
la iHBurreccio-i. la situación  deS érv ia  cu ya  ansencia no solo no pue-
■ probabilidad de un  miDisterlo ' ‘Jercerse toda la v ig ilan cia  necesa-

B istth c  son noticias graves; la Legada ría, sino que es un  a liciente para los 
de siavos que acuden «Te todos loa piTntos “ «'h echores que creen asegurada la im ­
de Europa á tomar parte en la in ¿ ir íB l-  crim inales atentados,
clon ; el haber obedecido la inaurreccian ,  . * • — TT , . „  , ,
en Bosnia á un pltu- coneertado de a n ie - .  ^  im pórtasela  in du stn a! de Espíe se 
m ano, sin duda obedeolendo á la  prona- ha aumentaflo con los registros de fosfa 
ganda sndeslavi-ta es tam bién otra no t o c a 'i z o q i / -  ^ m u y  buen precio so es- 
t ic ia  de gravedad. Por últim o, se confir InE'atarra Una m iua de esta

— K' ú ltim o decreto del Gobierno, 'lia 
mando á lae armas ICO.OOO hom bresj pa ­
ree» que ha producido en Estellfi grande 
ag itación , á la cual con trib u ye  también 
e l haberse descubierto una conspiración, 
en la que se encuentran com proníetidos 
variO' oficiales, que intentaban entregar 
á nuestro e jército  las p' Siciones d e  Moa- 
jard ín . situadas bá o ia e ! Mediodía de la 
córte de don Cárlos.

AI hacerse eco  de estás n otic ias una 
carta de P am plonaque publica el Diario

Mariano de la Goloma y  Mariano de Gas- 
teiltersul q u e  con  500 oabal'os se halla- . 
han posesionados de  tjicho pueblo. ■ ponfios públicos.

Después de una hora de fu ego , se r e t i - , 
raron las facciones hácia  San Feliú  de 3 (,\n 
Codinas. I

Nuestras tropas les b a o  hech o gran

B 0 L 8 A  UE M AD RID
C O T I Z A C I O N  O F I C I A L  n e i .  D I A  'J - L

interior.........
Pequeños ................
Fin de m e s v o i .. . .  

. . 3 por 100 esterior.
n ú m ero  da bajas y  cog id o  van os priaio- 1 Hatepiai T e so ro ... 
ñeros y  e fectos de guerra , siendo las d e  p. fiel Personal.. .  
la  brigada  das heridos y  varios con ­
tusos. ' , ,

Esta noticiase ha recib ido en  Madrid a

Sisas del ayan t... 
Obligac. m unic.... 
Idem Erlanger... 
Billetes hipuiec. - 
Idem deC astilla .. 
Bonos del Tesoro.. 
Idcr* p eq u efu s ... 
ResK. Caja.de Dep. 
Abrí! ds t(Í09.. ■
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éuvo desaliento crece  así com o  la  deser -

m a q u e  los insurréctna tienen  v a  a lg u - piase se esplota hay en el cerro del Cas- de Avisot de Zuragota, d ice  qne han «ido 
naa piezas de artillería i tino de Bt*laiíjz que ha dado algrunaa T e - presos e c  EsteUa, por e l ú ltim o  da los

m otivoe referidos, u n  ten ien te  coronel.
j a p o n e í a T q K ’Tstán f e g a í i r a n d X l !  En el térm ino de Belalcázar, Córdoba, «J »  capitanas y  dos tenientes carlistas á  j  fila s .-(O flc ia l.
enropea, esu D  austríaco, Fernando Pa- se ban  presentado bastantes c a a »  de qu ienes ae iba á fusilar, cosa  que qu izas “ ■ 
b lo K ra n ck , q n e d o jó v e n  ftié o S c ia ld e  ^ * ™ '^ '«8 ’^ 't«g8 n a d os Kn su eon secu ea - ge habría e fec ln a d osi á ello no seh n b fé - 
infenteria. em igró á Am érica antes d é la ' c ia , la  autoridad local y  ju n ta  d «  gana

derOB ban  designado la dehesa de-la G u - 
tierra para lazareto del ganado in fes­
tada.

las on ce  d e  esta áiañana.
— G olrieua, e l diputado general fa c ­

cioso  de V izcaya , acaba d é  decretar una
con tribu ción  d e  u n  4 ÍU0U de realca i  la  .........
industria  y  com erció  do tan desdichado Xgoslo f i é  SüÓÓT- 
país, y  otro  m iH oná ese m ism o clero  que ju llo  do 20ft0.. . .  
tanto  se afanó e u a u  nom bram iento; más Obras públicas., 
parece qu e unos y  otros se  n iegan  á au Madrid —  - •

^^S?Én cuanto la fragata F tM m  acabe '
deí>pP starso de carbón en  Santander, x ia r á  Si", -uer.

tuntinaa’'¿  el bom bardeo de los puertos Banco ae España..

Ol-Cantábrlco. V ó n d r«* ú  90 d f
—LiM baíalioiiescapllstas que o ' 21 sos-  ̂ ¿  g .  d . v , . . .

tu v ieron  el fuego sobra Salvatierra eran Burdeos,' ídem —  
dos navarros y  otro alavés, procedentes p oco  10 s ó monos 
H« Mnestu V los Q u e  aver m añana apa- com o en loa dias anteriores, os decir , es- 
re cie roa  s o L ' c L a r k .  dos de A l a v a  , casa en operaciones y  apenas sin 

c o ñ  Case-ta, y  han aum entado e l núm a-1 La renta interior tuvo una 
r o d e lo s q i ie h a y .e n e l la .  Lo3 p u e b lo s re -[a lza  de 7 céntim os en  operac
i-hazan tom ar las arm as á qu oles  ob liga n  1 contado y  2  fin de mes.ch a ian tpm ar as . . En los demás valores no se opero, pues
y  en Aram ayona h a  habido con  este mo | algunos estaban ofrecidos no ha-
tivo  tum ulto y  prisiones. La em igración  : tomadores.
da Salvatierra ha sido p  ra  ellos un  fatal Laa acciones del Banco de España, Co- 
» jem p 'o  V preocupa m ucho al en em igo . : tizado, en  alza de 25 céntim os, quedaron
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)equeija 
ones al

gnerra separatist» p a ís  Ser em pleado de 
ferro-carriles, vori-ió k ser m ilitar duran­
te  dicha guerra, clís^lnguién-^ose nota­
blem ente en ella, y  luego fn é  enviado al 
Japón com o agregado de Ja embajada 
norte-sm ericana V ••

A yer  mañana w  deciaró u n 'In cen d io  
en  el beaterío deJ N oviciado calle de las 
Huertas, e' cua fu'-ScitKMdoml corta ta ­
to, s in  pérdidas ‘ ‘ e  coii®id»rHCion.

Los trab a jos-’ f  rcsLanrNcTon que ve­
n ían  verificindoseen  el pa lscio d e  Aran-» 
ju ez , se bailan Urminudua y  j> eparató 
aquel convenieutem ente para recibir 
á s .  M.

- El señor m inistro de H acienda ^ r a c e  
q u en a  denegHdo ia uuterlzacion so lic i­
tada por IS dipuihCion provincial de Ma- 
^ i d ,  para hacer una operación  d e  créd i­
to  con  el Banco y  ui.u in tervención  d e  la 
H aciendu, p-.rr tundió de U  cúftl podría 
atender al pago de uno de los plazos del 
em préstito Druvfaa.

La goleta  Properedad La salidp y a  para 
Fernando Poo á r •‘••tap al buque q s e  aJií 
se baila  de e® a i 'i-- .. y  í-vn  algunos con- 
flnadca para aquL'la folim ia.

A y e r  se recibi. r o "  .-n ía  ca sa  de n .s - 
n edade esta lurte 143 barras de plata 
'■oced en tesdo l Ennco de España.

Desde 1 ’  de Setiem bre próxim o em pe­
zarán áeapenderse las nuevas cédulas de 
vecindad, en  sustitución  de las an ti­
guas. Con este m otivo párece que se e®

ran opnesto las masas. ^
D ícese 'qu éM en d irt y M o g ro v e io  han 

sido unos d e  estos presoa.
Parece que ei v ia je  d«l Pretendiente á 

Estella recon oce  com o objeto principal 
calm ar la escitacion  de los ánim os, y  
cortar, si puede, un  mal qu e iá n  funes-

tén  practicando trabajos en  la.® a lca id ías, ios resaltados tendría para su  causa
populares de lo» d istritos de esta ca-1  g j  Diario de San Sebasíían da cuenta

de las operaciones em prendidas en  la 
Si las m edidas adoptadas por el señ or , madrugada del viernes por las fuerzas 

Villalba para cortar la eoia del Banco de aquel éjé 'C ito, ai m ando dg) general 
han sido in eficaces, com o asegura un g , de que y a  tienen  alguna n oticia  
co lega , n o  por eso debe desistlrse de .  , ,
continuar poniendo otras en -práctica , á nuestros lectores, 
fin d e  que den resultados más -ta gibles,
y  tiasta quij se consiga hacer desapare­
cer ese escañiiaioso desórden qu e e l ve­
cindario de Madrid presencia todos 'os 
rlias á las  puertas deaqae! establecim ien­
to  de crédito.

Contra !o  que se ha d ich o  estos ü lti 
mos dias, parece qne Turquía ac^-pta ia 
m ediación  d e 'a s  g rande pcitencias del 
Norte, así com o la de Italia y  Francia .

L o-único  que batíamos <üq particular 
é n  este asunto, es que. ségun se . asugu 
ra. Ifcglaterra 'se a b ste ü d rá '’íe ’  tornar 
parte en la m ediación , lo cual os tanúi 
más estraño, cuanto qué Inglaterra es 
á n a d e  las naciones mas inftí.úiadaa’ en 
la resolución  d e  la cuéStion H lffzego- 
w ina.

A- las prim eras horas d e  la mañana, 
ocupó, según d ice  el oo 'ega , la praieiDií' 
enem iga de Montevideo, y  caseríos in -  
medlato», de cu yas trincberas.dasalojó ¿  
los carlistas, que se retiraron á SantiagO- 
m endi. cu ya  bateria^hizo'slguuos dispa­
ros sobre las fuerzas de! G obierno.

Di-spejado el cam ino d-: ■Heroaui, el 
general B anco oon el ''cuartel general 
Loarcbóá dicha v illa . - don daae ritové al- 

i-yBPOs carros de m u n iciones y  meXerial 
sanitario.- . • ' .

Entre loa m uertos que d«íaron  en  eJ 
cam’po.'jfo 'a segttff qu.q,®p.c,Ht«tq. ui> te ­
n iente coronel fa'íclbso. Por la parte su- 

; perior de O con dotcgui se les v ¡6  retirar

"  La® noticias rrc ib ides basta esta ma­
drugada en el m in isterio do la Guerra, 
ráferBUte á  la  in su rrección  carlista  y  
que h o y  publica  la Gaceta, son las s i­
gu ientes: ’

£7ol,ú««í.—E' 'general M artínez Catn- 
pés en telégram a del ^  d ice , q u e  d es­
pués de p ^ s io n a t ío s  el batallón cazado- 
re- de M anila da Oastel-Ciudad, e l en e­
m igo ífleanilió con sus fuegos las casas 
que quoílaban á la derecha, rom piéndolo 
.radü, q u *  an o.-coD tiau uba . pero uias 
le n to .é e m e tra lla , fu á !,  arro jan dogra - 
nnfias (js  tnano7»»itra lo expresadafuer- 
sa que s ^ u ir é  posestonado d e  él por lo 
important«e que es >-1 cortarles el agua.

Sele.ahfcíeron  24 p r is iá n erosy  tu v i- 
mo.S 8 heridos.

Previne qu e se h iciera  un am ago c o a -  
tía  L e il í f l¿  de Sierpe v  que lo s iT ^ e n ie - 
r o s  practroaran un recon ocim ien to don ­
de h »  em pezadoáabrifse brecha. El g e n e ­
ral A rra i'do  llegó  á Puigcordá porhallar- 
80 en  su® inoMídiaqiunes las facciones de 
¿a v a lla -y . aragonesas, que com o dije 
á V . E , btiy-roQ  anteayer alaproxim ar- 
•e mis fa e n a s . Lo he dado ó r ie n  t o  cese 
hasta dat a 'can ce  á Savalls. El general 
Estfivan p a rtic ip a ,coa  fech'a 20, desde 
¿añ  Lorenzo de Mormús, que CasteUs 
con 1.400 hom bres ten ia  ocnp. do el poH

á I6 1 p o r .l00. ,

SECCION RELIGIOSA.
¿anlu de ü o y .—••san Bartolomé sp cs- 

tol.
Se gana el ju b ileo  de Cuarenta horas 

en  la parroquia de San Ginéa.
V isita de la córte d e  M sría.--Nue8lra 

Señora de las Mercedes eu  San Millan ó  
en  don Juan de A larcon ó la de la Taz 
en  San Isidro ó en San M artin .

ESP-GTACOLOS PARA HOY.
PRlNCIi’ E ALFONSO.— bis ocho y  me­

d ia .—l . i  vuplia al m ando.
b u e n  ftíSTlRO.— A Us nueve.-í-Cuairo 

sa ristrtse* - U s  ninfas (baile)-— El so­
brino de! difuBlo.— La» baieler. s (hailej. 
—Intermediáis por la banda de in¿> me­
ros. ■ ’

JARDINES' ORlEHTAt.ES.— Barqnillo, 
34), A las octío y  fl¡edi.i.— Carlos Cba- 
pa!— El artO'en éll vbr>no.— Un pruno... 
pnna .— Una cana aialre.'p fiaile .— Intór- 
medios por la orquesta qnó dirige el señor 
Neira.

I>R \D0 (c .nliguQ ai Dos de Mayo). - A  
las oenp. —H ué^^d *1 iíh .—D. Jacinlo.—  
El «íf-ih'Xnt} 5|e| jiuehlo.— El m'dtrlffiúmo. 
— Baile ’ • , „  ,

U H G N O L .-(P lS ía  ^ A ) - t e n te y  Prado 
frriite de-^ '-ptunoj.—inunciones vanadas 
de Ito'i Wi.e a en ambos teatros desdólas 
stis y d»* ü  aroe *

   _  I n  ‘  ‘  * * “

Im-s 4e E l PoPUL*Rár®rgo deM .M artice i 
calle del Mesón de Paredes, núm. IDO.

Ayuntamiento de Madrid
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PRECIO Dt U  IISM DE P5PliUB> h 33 1 66 DOBU.

-»ECC1 0 N DE ANLI^CIOS.
e k ñ É .  í ) 3B i i E c a m

P A G A R  A  p l a z o s .

1 INTERMITENTES.
A

BSLLEZA '
D B  L A  P IB L  

co n  la s , •supüreza.'^d-  i Coradas tadicairaeote ju u u n /.a .o u
íe  V Mde 5r,a'?sr'aeio'j casa con  •Br'icxtenSayíPfaz huerta, libre de .h «m o su ra ,’ »u  >

loda oa*gay  jrecedeaie  do p íop ied ad íw lica lar  y shuada enniw; B opu-; B"*” » " * ” **'** F • •̂ '*1“ '®'’*®’ ®'“  tersura se ob - 
losa  viiia de la '.scvincia dp Valifldoüof.á dos horas dei ferro carril delt w l ’íer m  Irastonios, y siuprecau.» ¡L n e n co u  la

 alegres plazaelas dé la pdbia
pae.'í'-í df! esoucíusahhabitseiones, panor» alta y  b ii* . bodegas, cuadra. 
co:;u .uo.», ¿«.(íales con  pozo y caaoias depefldoacias son necesarias 
para ¡a prodio: raería  de a w s  y anunaleídioméqUcos, füi-mauncoüjun- 
to  á la vez de uiri}dád y de puro recreo'. Formandó pane integrante dé 
U casa y uni<ias''í^á'misma y cercada de sólida tapia, esxciú iaa'seís obrá' 
das que Cú[npr.r.en los Jardines, y haert», pobtetfe’ co n  mas de un millar 
de frutales, roaehjtó procedentes «leí ex-tranjero. y abundosos en e§quiai- 
tos y variades fr excelente ca ¡dad del terreno hace prodcuar
abundamé frps.\. ::ca  g r o s f in  y  tiernas boriallzasque alcanzaron justo 
T'remio en la Exposicrfon de i8 7 i. El palomar para ra.4s de dos mil palo- 

,•>. que allí í?  encuentra, ha servi4o-.(ie modelo para los conslrui- 
‘ ■-' desp'jft» . n t í . comarca, asLcoMo la conejera y cDlníenat, rodea- 
? de froDio..?)s rom eros y otros, arbustos piapfodos ad Aac- Por último, 
p-i'u eJ riego c e  lán extensa ppsesiop, además de dos norias cimbradas 
I- hiedra y ladrillo, y  con abundantes aguas que se Iliimlrian con más 
'• ’ias de hi.’r r o 'V  bron cede  los mejores y más modernos sistemas 
e:- -.te un bonito estanque de igual construcción d é la s  norias, redondo 
6 - í f o r m a  y de ato piós de circunferencia con una fuente ea el centro, 
>•0 - -ego de aguas que p-]eden cJevarie i  23 pids de altura, con  un 
I': • • 'to  de o '«  j c  para dos 6 fres personas y poblado de delicadas ten- 
c ; • >cros peces • ____

INTERESANTE AL COMERCIO.
En 1* R ediccion  de El Populab se admiten anuncios á precios 
mómieos, para los periódicos s ip lcn te s :

.* OnsiOK de Cádiz.
Paz de Múr-ia,
Eco ügL País de Córdoba.

El CoaoiiiADoa d“ Jaen.
Et Joven Natabbo dé Tudela de Navarra.

íá.epidéníia "de cslénturas en e l s i* ' q »6 d e»trn yeJo*^ ^ «,í< iq*w *>  
lio d e  Cartagena. No hay cuartana, '’f* v
tercianaoi cotidiana rebelde que ^ a l l a e a Y
se  resista. Ocho años de éxito in fa - perfumerlae.
Hble. CajadeSl pjldoraspararebel-.A fenctalranco-tepaitpla ,sordo,ai-
des 24 ra. y de 40 pa a benignas, 1* , •
reales- Con 3 realesmás se remiten i ' '
certificadas, y por 11* rs. van cer­
tificadas séih cajas ó  doce medias, 
que es atan rebaja. Madrid, autor,
Pablo Fernandez Izquierdo, calle 
de Pontejoe, número 6. Tarm acia ;,
Rudanúra. l i ,  M urci», ío c to r L ó ­
pez; Avila. Rodríguez y Llórente,
Cácsrés.Carrascí^Palencia, S a la ­
ba y Fuentes; Salamanca,- A -  V i ­
llar y Pinto; Sevilla, Gradas de la 
Catedral, botica; Vailadolid, Regue­
ra y Huerta; Zaragoza, R ios; Peña­
randa, Wavtio; Haro, Saltanas; Bé- 
jar. Comendador; Talavera, viuda 
de L izaB«;Búrgodé Osms, Sienes.
Montero, Priego; Aranjuez.Manza- 
nera; R ioseco, E . t'emandez;.Soria
B. Calahorra; Toledo. D uque-x***

ido; Calzada Oropesa,. viuda de

L O S  N I N O S .  
■urfiTa orBcmiits v secuo, ,

f 'a f 'b  Rl U ExpoM«Í0» 4« d« 1173,
bMBlOrDA ?0B

D' O&|.0S'r&0RTitmA.
V 40 rtt:• • W • . . . M »S«l» EKMWt tí F*'tí Btep«̂ ÍTlBB«DU.

13,^7 ««4a am.
Fomtdoi flecant««tOfaOA'hL*AA«V tkMrA  ̂*lM coa 'rceloooc
aUVlNIálfUCtOM̂ VATUTB, t,

LABORATORIO QUIRIIGO
Y  O F IC IN A  D E -^^F .g?lM A G lA

D.: ]\50REW0 M IQ IÍE L
Arenal. 2, Madrid.

S A L E S ^ M A R I N A S . .
p ctra  t o m a r  l o s  b a ñ o s  d e  m g r  á  d p m i c i l i o .

F.-:ks conocidas ya do todo e i m undo, pu^s desde e l año
1 - ,2  las ra-uitsiivos de mas iiot» de Madrid . com o de las poblaciones 
-• stMUtes de la awis las están prescribiendo á 'íO ^ 'su  clientela con  los 

rtSüUaaoó.
Lashim ilús que por sus muchas ocupaciones no-pUedan emprender 

■ : v;aje, y deseafi turnar baños da mar en los establecimientos públicos 
L. íp. s'.isprapjas cnsas, pueden pasarse por ¡a farmacia de Moreno Mi- 
quel. calle de. Arena:, núm. a, dbnde encontrarán constantemente dis­
puestos paquetes .-fp BOo gramos fuña libra) 4 t í - ngra niños d e l  áC 
años. id . de ;.jO «ram os, (libra y medí ») 6 r.s. para niños de 6 á t t  años; 
ídem de l.ó é o  gramos (dos libra ') S rs. para personas mavores; ©ada 
’ ino ccn  su  i;;átruccion corres;(OH'ii-"nte,
_ AVí.-andü con nras horas de aniifiH ci’ón.-siíp'réparan todos los ba­
ños miucraies a;m!¡2;ados V exi-dentes qu  ílspaña (cpieba-ta el dia son' 
294;. .ales com o Aioam*, Arclieu». Airela, Bw>ot. Ceoton-t Klorrio Fi­
lero. Grávalos, Isabela, Lede.-ma. M.ilar- N.-iv.url ünianeda Panticosa 
Quinto, R .Lria, ,<anta Agueda, Trillo, VillavU-j.i, Zafra, eci., e c t , y lo 
misniv-se preparan iodos los baños mineraleá acreditados en Faascos 
icgUterra. liaüa, ALéu'nnia v Rusia. '  1555 '

Gran s u n iu o d -a r n ic - .á  4 R. tfiy  94 rS:fra!seo. con su ínslrucdoo

ZARZAPARRILLA DE BRISTOL

T e s o r o  d e  l a b r a d o r e s ,  e l
Agriciiltr.r Priotico, ó tratado 

co m eta  d ' Airiculíura, EorUcuitu- 
r «  V SeOBtURio rurali tstrictado áe 

sa o -. Calzada Oropesa, vw fla u e i t e ^ j „ e e o - r a ,  de loe más cétebree 
Parnaudea; A h c a o » ,  Soler; Bada- t^pañolee y tslranjeros. y  rí-
joz ,C am ach o. It»l2. l®<Voio par D. A. tu n a o s— Nueva
     I. I - edición.

Tr a t a d o  c o m p le t o  d e l  CUL- Forma e su  iutereaauts obra dos 
tlvo de !a  huerta por l ‘ . B. A ra-'tom os que ooicpoeea  más da 50C 

gó. Un tome eu A.* ilustrado, de páginas de im p'esiou c la ra y co m - 
BM págiDue, 30 re. eu Madrid y  34 pacta. Su precio *6 rs. eu  Madrid, y 
en -rov in cia s . I.Tfl* - tS rs . en provincias. i .0 3 t . ,

POMADA TANICA

B L G R A K  P G R IF IC A D O R
fls tn h le i 'id a  e o  I S A S .

D R L A  SA N G R E .
El beinedíém as pronto y  se- 
(riiéí.i pab» 1« curación de 
■t.tsk.t'AH Invrtmadiu», 
G r n p r i o n e w m a l i i g i i a »  

t C a v r o f u la a ,

ÍI«iiMiatismo, 7
toda « lase de enfermedades 
pipven 'eulesde impureza de 
tftsangreyroshum ores. Niin- 
i'ifalla'en sus efectos si se usa 

_ ol immpo suficiente.
IV  venta' en todas las Potieas y Drogui-rias y. ai 

berrer vBatlle, ajeiiie.s en Barcelona.
IN T E R E S A N T E .— C orfi so ofrecen eo venta en este 

uhdk .-q u e ia s  noteditas denom inaias Z a h z a p a r r íl l a  'form ula  dk 
imif,!,-»!,. aúY- ¡iiüüB. 1 púbhco qne to-famosa Zirzsparrilla de Bfistol

por mayor señores 
*264.

Devuelve a los C abello*  bUmooa en
color prtmitivo sin.teñiriav Lo» hüó- 
dicoelá roromlendan coiuó.la mejor. 

* •  r*. P e r l^  FiLLiOL el Andoqub ,  47, r. 'Vivienne. M a d rid , Agenda
franco-española, Sordo, 31; Oeorjipc Baptíste, calle de Alcalá. 6 . sirven 
loe nedi^os; por uif-nor: Señoree Morales,-P- García, Frerjt.y Perfume,- 
ria inglesa. En las misma» casaa*-aU de venta la

POMADA 00» ALQUITRAN v QUINA m
,Dcctor Nistrk  para Curar tudas las enfermedades da Ics.cabellos. Pr,e- 
ciü, 14 rs París, casaFilliol et Andoque.

LABORATORIO Y OFICINA DE FARMACIA

DEL DR. DON JOSE SIMON.
ESfiNClAO EXTRACTO DE ZtH ZAt'AttH lLLA.

EÍ objeto de este producto farroaeéaiico, es proporcionar en on vo- 
lúmen m ny reducido una gran caiitiaad de los principios ateniperames 
^depurativos de la zarza|»frtlia y demás leños'sudoríficos queentran 
;E su cOmposicioB. Treinta gofos fle láesencia, disneltag en medio cuw^ 
iilo de agua, son snficieutev i » .a  formar eu el iiismutu un vaso do la 
ls.si!8, evitándose por ehte xoédio i.-i hacerla d  íuego, 'operación engotv 
•osa, que pocos saben hacer d'íbidameiilp; y sobre iod o  el tener que beU 
feePagna» cocidas, origen l'recuenv de indigesiione* y  de pesadez on d  
Rsiómago.

Es un excelente atemperante; y adaci.á» de emplearse contra la sífilis, 
las herpes y  demás erupciones, ciiláueaa, la us«n ya un e* dia hasta la> 
pcrsimas máasanaa, p-ara.teniiilñr la l>ier?.a ó  a cr itu d 'd * la  sangre, tan 
ncreiarTo en ta'preseirteestación. . ; •

Los frasquitos, por su tigure.y tamaño, pueden llevarse en el bólsi. 
lio del chaleco, y cada uno eoalú'ne exiracto sufioentó para bacarvchk- 
te vaso-sdeagua de zarza. El preció d e  cada frasdo es de *0 rs .-ve llón . 
A las personas de provincias que hagan sus pedcdos desde veinticinco 
fcascot para arriba, se les mand.trán fr«u> os de porte y embalaje. Los 
spñere* farmacéuticos que no tuvieren aún en î us oficinas dt'pó'ito 'le 
este. productd.' poflÑlB dirigirse al referido laburaiorio del doctor don 
José Simón,

«n M adrid, ralle dcl Cahnllero de C raria , BÓna. 7 .

- r  “  * V»»* ► v«au vAC Í31 l̂ L VJ
tamaña de bolallas grandes de media azumbre, V 

«jue ,a> tales l.r. ellnas ro  üenon nada de cquiun con i .  iegitiraa, si no 
es > 1 p  agiü de. • nubre con el cual su aí^nim o aulor pretende abro-

EL DOLOR DE ESTOMAGO.
Acedías,’ vóm itos, inapetencia, dabilidad, durr<‘a ocas'onada por ella 

í  en geiteral t 'das l '«  i'nfcrra''dades del estómago que no dependan 
de una lesionorgánica de esta viscera.

Se ciiran, radicaiüiftoie con loa VERDAOERO't BOl.OS ANTIGAS- 
TRALGICOS, preparación ¿ i  antiguo conocida y qu e doriam ente re 
coíiiienrlan los to'édioos 'por sug excelentes resultados. Precio de  caja, 14 
v 2 4 r s .  ■;

m erc;ido, Sesirvea pedidos á provincias remitiendó su importe en libranzas 
del Giro Mútati y 2 y 3 rs. más por razón «le-'franqueo.

Depósito'FAftMAi'lA DE ORTRGA. culle de León, número t?. •

gar?c DO ir. no ruerecp.

A G U A  3DE S A N T A  X U C i A . MONLEON.

. '*

CAFES, y  T E S
• DE LA.

COMPAÑÍA COLONIAL
rt'NDADORA EN ESPa'AA '

. DE L i 1SDCSTRI.4 DK CHOEOUTES .\L TAMR,

QUINCE BEÉ:l3&Ll.Aa S B  PREMIO. 

D e p ó ív i t o  g e n e r a U ,  r a l l e  M a y a r ,  l lá  . ® 0 .

M A - D R I O .

resultados está producien- Et súblico, con ese recio y  perspicaz en lerie  guale disinaue, cotaprende
 ............   de axtringentbs minerales ! luego, guc la gran fama y  superioridad quede dia en dia alcanzan los

las enferi^edades dr los ojos que ex i- • <^tolales de Monleon, c.« debtdo útiíco y  exclunvamenle á la purtsa y  perfee- 
vfgorizaiido los tegidos ea fem os, es

r..*ti aci-.-üin.da agua, que tan excelentes
lU) la."! Rfi.-Gi; ir.'-k ‘ i; ia vista,'está exenta 
y r.s ,ÍH iniLPt..-n ii-.iiiilad. «un  en 
jen i/peracKiti, ;• la cual auxilia 
e L . . . - ,  '.iro (■
can: I M ii-ritac de Ir..-, p.iipados, ú liw a s v  manchas peqn. fias dei • 
CTi».jl fl-l tijü, I !;a , e t c . . y «irve «•«"nio preservativo, vertiendo dos c u - i  
Clfocai.sa de tísiMfquido 011 f l  agua de la v T ie . Hay frascos á t t  y 20 
reai. .'-ded ob !p ;s in a ñ o . Ruda. <4, botica y Poniejosfi. i «30

. TODOS LOS to R  ,SF. BAfiaÚN 
ee tiayaB  bwfkaüo 

ó  toa ien  la »  agak K M luraleH  
ói'on ip iM .rtsá .

OBAITOIOSCF DBSCVVBIMIESTO .Y^ÚTAL 
' ¿e  M loías',^

■del tUOíWtOf.;
Las «guas Itidassin 

«cep ciou v  a ;acsu . los 
cíiballo6«a su base y i 

,̂B-supevfioiP.,- losdestos-'l '
■ tra.enred», asperece, i 

p>;nequebradiiee. pe?-! 
gajosos; con-ft*e«U''ft'-; 
a a  son vi ü ílp fn  d e ' 

prematuras can ioes, calvicies, ale- 
prcias, totales ó  piifcialAs, 8i-no s o j  
usaduranta el b a ñ o .;y  u nos 'd ias ' 
despuesj ebjniiDilable,'

A«tiB de M iólas con tenía de eeeq, 
llamado en les Américas ¡a «Biblia 
dol tocador y, de t*  olt»tc<s> por sus 
aameriibiet propiedudes hiftémoo- 
ntMcinalesi 'i .0itue¡¡c- l« cá>ci*'del 
peloj lustra.y dií.seiireda ''U e! aoW, 
reproduce el -perdidOj oculia y pre­
cave las canas, lu;. p »  «>1 i'i'.'<neo de 
caspa, erupcioBes, y  piáii^M ore-
unas gotiias en los, oídos antes de t ____
tqmarfil baño, §e e v i ú n l a s '^ d e - ' " 
ras . , _______
otras.fLolesüA.'i- , • ' , blicadas^ha-ira, e,'d ía, anotada con

Sevende*n3-3úa fatuiiicia^'dpo- fpgjip-gm.j Je, l ,,, -«YÓléooaa del

PILDORAS 
OEFAÜtl -

- UsL, «i<r44«>3>- 
;vn>ó:iiXt. Pin- 

;ie.i>.>br»prin- 
. ;  j . i  ou eonu-

dlfts á n a j i . » . 
'iW r » ;  ron n n i

  • pr*tt»i-'« íUsní
\ d 4 f«<>-, . . -  .-•t«,b-|ftdiclM KAn>r»- 

Liíiii'" (|.i ;m- .',111 »iitujitrjSI!».;- Atre­
ve. Y" troirurg>II''j5,.«slA  lu-Miára b¡«i 
(lno'rux').to ir (ama e-íu mur 
fhrntns» t-r!ilüí5f.'rl'.fitaril¿. Saeréctaei 
a»gur<i,» ( 1 5 1 1 »  no lo r s t l asna d* Sfd- 
1 lG tn ln ,«  pnr|;ati«s>if’»fá(Sl a i T ^ f r  la 
tiuAi. vgiiH iac,:H ‘l} 'i . i  ñicMa 4ela»|>er- J|eD̂ Ixts D.tioi,l(t^ aAúanocr Waanftr- 
biM dtbiUJddúsL) K 0 * rlM  »k) dUicyttad, 
fV a  «(«t P3i;> rnraarte, te bnra
y  fs ".v.nrU (¡iií mejor Irtonv't'flsan Kgun 
w a oc';>aciuii«. a inulrstia quf tafiA  ti 
Surniatr.atíanáüniiittiM aaiFnIraaulada 
por la "utna a lm irn ta ^ ii. Ko *e.bnH» re­
para alpino c e ^ S « c .ir,c iá i» d o i> y a  ne- 
ttfjA'id. — jLoa lotdicua qu.- t n ip lr u  esta 
D ^ ,n iir n r u e ,i(ra n  roltrnios qneaenit- 

' irorn á im rí-rae e rpreP trtj 'ilf inal pisln  
■é ter  trmnr 4 r  dtMiliarar. V ú s t t i  lu s. 
traeeion umjr (klalln>avi<« ar 4s  fratia, en Pana, fmuECia aei duetor Behnut, 
j.tB UxUa M iburtuta'ariM aM daBurapa 
r ABart**. 30 n.,)> At ISe».

guciíH» f  ptiríuiuiTis» «lei gloBó 
en lalábrica, Jardine.'
6, tí V 18 rs. frasco, e«n , 
y dos bustos e 1 la eliquí-ja. f*aPé t>ó

S Madrid y a«a}'"ltí*‘L  con  aipLi-
' u*fiicp*(S y  form nU rvpP rri los ao-

M fó® *'• iateivteucoloa Juzgados

ser ví.Uuias de rume* ! «a pr̂ io w rs. en y 4llf
res. Estárecomen'l-idv províJcî  A-4190
y 800 p' riódicos. fnyoiit.ir;''L.'’ 'd lj F  ̂  ̂ -
urea y M ureou,'próve obji' uuiver- 
s a ly d 'e S S .A A . iUt. ®  - 'I  M

raiiiÜHS. -Ktiga « u 'a r .  lagrínioo. horror á la luz. I E Í d e s p a c h o , en  m i fá b r ic a ,  J a c o m e tr e z o , 3 6  7  3 8 .

B O C T O il  M O R A L E S .

QÜINTAS
ASOCIACION GKaNERAL ESPAÑOLA.

li.tcressnte á b e  paites cuyce hijos v> fi ft snfrirpl próximo sorteo. 
Se liMi 5 'rern,ten gratis BeRiaa'cr.Ui.s draptóniíoee al señor Director; 
caire ae San J'j¿uei, o ü n i.íS , bajo izquierild, Madrid. 1 647

L.4 TINTÜIiA INGLESA
DE HERRÍNO ETC. C.*

M aravill^o desccbrim ieulo que devuelve i los  cabello? b lancos su 
eoloroatural en e l espacio de tresd ias., No contiene n iirait de plata, ó 
Bustaacía nociva á la salud. No precisa de lavar antes ni desoues de «u 
ompieo. E! resaltado es garantizado Infalible.

A piieasecon  cepillo una ó  dos vece» ai dia por tres dias seguidos 
para conserva rei co lor es suBcieaie asarlo una ó  dos veces por mes.

DEPOSITO PARA TODA EUROPA 
* 1 » ,  P U z a  d e  D o B  P e d r o ,  < tl ,

L is b o a .
Los pedidos ai por mayor dirigidos á 

un descuento de 3o por 160.

O

Ispecia lisu  en sitili», venéreo, esterilidad, impotencia y eufertueda- 
des propias do la m ujer j  dei niño. Consulta 2tl rs., de once d siete de la 
noche, por escrito, reudliendo i«en sellos dé i9  cShtim osde p « r ta -  Es 
poz y Mina. t8, prú ripal.

L A  G A D IT A N A .
Auiigiia casa de comidas, funda­

da e a  *864
Jardlne.--, 40 , bajfi- 

Almneraos desde te  cuardos. 
Comidas desde 10 cuartte. 
Cuuiertos desde 4 r«. coa  .dos 

oric  i(»08. pan y postfe. iS'tT 
J c r d in e s , 40. b a jo .

,BRAS CE TBXTü. Tcnednria d e , 
libios por partida doble por S -t - ' 

vadoi y Azn t t . ‘ edición, t x to ' 
otiuial para todas las d led ra »  y  
exámi-ues de esta . asignatura 12 
reales.

Práctica de co.íaótft'ííKf merca» ■ 
m ,  (complenieiiio de la anterior) 
segu'iid* ed ick m .S rs . Librería de 
Hernando. £1 autor qu* vive, V e-, 
ñeras. 3 principal, los ren .íe  |or
correo a t í  y l o  rs. l .6 i

nuestra casa de Lisboa tienen 
4.293

T i e r r a s  y  o  i v a s  —Se ven­
den por 78.0et' f ' .  en término 

de Ilicscas , una i'Ora oe  Mertrid 
por i4 ferro-carril del Tsio Inlor 
mará on  José Eacudero. v e i e'as. 
3, bai'berL. <6.^6.

Poñ» Polonia Sa'-.e, UnipiAi U 
boí?« 3 Ts. ixirasciíoa le .dienta , 
muela rahfpa, *  impastar dw  

id e S a íQ ;  orino».", Gesoe e 
¡dieutes, so > 499. 7 dem» 
dura* noiualets? .''oode SOS á 9.600.

(48MANUai DE!.ARB0LI-TA —TRA- AreuuL •priBOípsl. 
i»do oouipleto dv pfootacioD de 

toda claac de a. beles segsn lo» ade­
lantos del d is.— Obra la mejor eo 
•SU oia.se. CJn tomo en 4." 1* re i- 
iea. eo  Madrid y  tS en provincias.

LACASAB1.ANCA, NOVELA, POR 
Paul de Kock, con  34 ja b a d os . 

Ud tomo, e n  Madrid , 4 rs. y  eu 
proviudas, S. G.— 4.498.

marfil baño, se e v i t .n ia s 'w a e » ' ,  g ^ ^ ,, ;1¡¡p lú 'I ;C ;^ 1A  .
s, 3umbitla%dolores d e c s w z a  y ’Jjcoiuppende las di>«ü«lctoB¿»pn- 
raS.fLOleSlJA.'i- - h l L - a jn í  b a a ;s . e . ‘ í i a .  a n o t a d »  COU

v. los ajqinUB’iwitos- 
' en

y guerra, i i r s .  «  2s ^en*aaari'd,'y  4 8 'd ñ  provludas.
 ̂ f

I T i B i E  Y DE! ICIOS»
A G U A B A  Z  A H  a r : '

q DE í?E VILLA,,
DO tien e  riv.-'.l en el n iu n á ". ¿stunflo recoi.oci«la y «ledarada b®*' 
f<'!tt>T-ci'-ofHi'“ í’ jln-* ’ni>'4Té;>ícfi's cofoC' 'a ú n ic a  d e  E u r o p a  qiifi reúne
tos v e r d a d e r a s  co n d io í6 n e s  h ig ié n ica s  qui-1 re ■ I n b le a c u a l -
qiiie. (tir. iL'UK^Dici te; vi-'-fc, i't!vinák,-el ló n T o ra n tin e rv í^  y  a n -  
tieapasm ódíeo luas efiuhz que eV conoce  para lea .-igaieua& pafle-

"^ '^ ¿e sa rre g lo s  d e l  t u b o  á ig o a 1̂ «  q u e  a »  p a d e c e s  e n  e l.O to jio .
■Vóm itos n e r v io s o s  d e  l|is s e ñ o ra s  • m b a r a ta d a s . ' , j
P a r a  tegT ila rizar la s  f ia u p io n re d e i. e s tó m a g o  y  aotivat» l a e d e

'* ^ * C o n S a tlr  y  d e s te r r a r  la e .a fe e c io n e s ó  p a d e o im i.-a to s  n erv íesos . 
A liv ia  lo s  p a d e c im ie n to s  d e l  J i^ s-óo , y  lo s  d o lo r e s  n e rv io so s  d e

.‘ ^ ^ ^ ^ I t t o e m e n t e ,  p a r a  a b r e v ia r  la s  e o n v a le o e a c ia »  d e  tod a - o ía se
d e  e n fe r m e d a d e s . ___ _

U N  M IL L O N  D E L E P O S IT O b
IM LOS PRINCIPAÍ-E*. CC*LKRC1QS DE FUROP' T

P H E C l O í ? ' :  A  H . ILJ Y  2 0  R E A L E b  B O T E L L A . 
P ara  ev ita rla  ralUjícecio», óeh c  q e t ^ n q m t t s  y ^ Í0 5

de I s c e  « e  Ja» botenas lleven PM8ii*í«fos ei "prreto y nrma. ie « a

h bfm aNOS, D B p o s ir O C P N T E A L  e n  M A D R ID ,

ALCALA, "número 23, (Cblatravas.)

S A S T R E R I A  FRANCESA
C A L L K  D Ü L  C A R M U N , 6 ,  —  riA iJliP-».

Con econom ía, elegancia y  buen gusto se confeccionan á ¡a medida 
toda clase de prenda» Je vestir.

llu ) un buen surtido en Tricots, Lantílas, EUutvxtinee y  Drtlet de las 
mejore* fábcicás.clei pais y extranjeras. . . ¿a
Se hacen trajes voosp*elas de di'il....................................... desde 20  ̂peseta»
t » . , i ue 'laiiillá..........................
c » > » de tricot...............................
< t I • de fU sncotin .......................
< > > panfoloues de iauilia..............................
f I » americanas de id ..................................

Nota. Ed caso» urgente» «  cntregau-án las pre- 
temada la medida.

40
.  90 '  «
,  80 >
.  15 >
,  SO >

las t í  horas de 
4SISAyuntamiento de Madrid




